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Banco dos Proprietarios 


São muitas e variadas as combinações que 
Formam hoje na Europa as bases organicas 
dos estabelecimentos de credito. 

A Hespanha, nos ultimos annos, tem sido 
dotada de diversas instituições, que procuram 
centralisar os capitaes para repartirem os seus 
Incros, sob differentes fórmas, pelos accionis- 
tas. 

Um estudo completo sobre os estabeleci- 
mentos de credito da nação visinha seria ins- 
tructivo e talvez em certo ponto proveitoso pa- 
ra Portugal. a 

'Temos permanecido nas fórmulas mais co- 
nhecidas e nas combinações mais usadas. 

Recônhecemos que se deve ser cautelloso 
no caminho por onde se desenvolve a applica- 
cão do credito, porque é um caminho arriscado 
para as aventuras. 

Entretanto, é vantajoso ensaiar prudente- 
mente a applicação de certas ideias, que se des- 
tacam dos conhecimentos vulgares. 

Entre as recentes instituições de credito es- 
tabelecidas em Hespanha, a que se denomina 
Banco dos Proprietarios chama particular- 
mente a nossa attenção. 

Parece-nos ousado o seu plano, mas é um 
dos que deve ser observado na prática em to- 
das as relações, porque, se tiver exito comple- 
to, resolve mais do um problema importante 
nos dominios do credito. 

O pensamento capital é a associação dos 
proprictarios para formarem com as suas pro- 
pricdades um fundo de garantia mutua, não 
sómente para emprestimos reciprocos, mas 
tambem para operações proprias de um Banco 
de circulação. : 

Nos elementos que formam o fundo de ga- 
rantia encontraremos justificada em parte a 
ousadia, que nos parecg ver na combinação, 
E que assenta o novo estabelecimento de cre- 

ito. 

Os valores que o Banco admitte para for- 
mação da sua garantia social são : 

1 Titulos de depositos em dinheiro realisa- 
dos na caixa de depositos, no Banco de Hespa- 
nha e suas caixas filiaes, 

II Fundos publicos de Hespanha. 

III Acções e obrigações dos caminhos de 
ferro, do Banco de Hespanha, das sociedades 
de credito industriaes e mercantis, que a junta 
directora do Banco admita para esse effeito. 

IV Apolices de seguros de vidas com re- 
serva do capital, que tambem à mesma directo- 
ria admitta. 

V Titulos de depositos feitos nas caixas 


economicas c hypothecarias, bem como os ca-|' 


pitacos das mesmas caixas. 

VI Osimmoveis de qualquer classo. 

VII Os fóros. 

VIII Ouro, prata, pedras preciosas, obras 
artisticas e de merito. 

A mobilisação dos valores ainda não foi 
tão complexa nem alcançou tão distinctos li- 
mites como no plano que fica exposto. 

O proprietario é considerado como possui- 
dor de um instrumento de credito na mais am- 
pla accepção.., 

Até o credito intellectual, apenas por em- 
quanto uma phantasia sansimoniana em Pran- 
ça, figurana combinação do Banco dos Pro- 
prietarios,quando as obras artisticas e as obras 
de merito se admittem como valores de garan- 
tia, e, portanto, de facil realisação, 

Não se cuide que nos repugna a ideia do 
credito intellectual. 

Desejavamos que elle chegue a ser uma 
realidade, mas por emquanto não passa a sua 
ideia de um intento louvavel. 

Ainda ha bem pouco tempo se trocaram 
cartas dignas de se lerem a este respeito entre 
umdos célebres banqueiros Pereires o M. En- 
fantin, ambos célebres sectarios da doutrina de 
S. Simon, juntamente com Miguel Chevalier e 
outros homens notaveis. 

Os fundadores do Banco dos Proprietarios 
estão completamente dominados da ideia de 
maxima mobilisação dos valores e desenvol- 
vem-na n'estes termos: 

«Em virtude do nosso plano, o propricta- 
rio de uma casa sem deixar de habital-a ou de 
aalugar; o proprietario de um campo sem dei- 
xar deo cultivar ou arrendar; o possuidor de 
um titulo de credito sem o ceder nem perder 
os respectivos dividendos; o proprietario de 
qualquer alfaia de valor sem a empenhar, to- 
dos podem obter agoraum segundo producto 
da sua propriedade, um segundo rendimento. 
Em uma palavra : até aqui a casa, o campo, os 
titulos de divida publica, as acções do Banco 
de Hespanha e dos caminhos de ferro, as apo- 
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O marquez, quando. se viu sem hospe- 
des em Clerfons, respirou mais livremente. 

Essa ternura, a que Herminia alludia 
nas cartas à sua amiga , demonstrava-se em 
centenares de delicadezas. ' 

Uma tarde , depois de longa ausencia 
de Mederic, recolhendo-se a donzella, apoz 
um passeio pelo parque, encontrou no quar- 
to os objectos familiares que haviam perten- 
cido a sua mil. > 

Ao vel-os, pareceu-lhe ser o jogueto de 
agradavel ilusão. 

Tinha diante de si a velha caixa de cos- 
tura, que muitas vezes lho servira de ga- 
nha-pão ; alguns livros, que Adrianna cos- 
tumavya abrir para haurir a saude da alma, 
a consolação do espirito; estavam todos col- 
locados no seu lugar, que era uma peque- 
na estante d'esses tempos, em quo M.lle Hau- 


lices dos seguros de vidas, tinham apenas um 
proveito; agora, por meio danova sociedade, 
podem ter dous.» 

Se a fé nos salva tambem fóra dos domi- 
nios da vida espiritual, os fundadores e dire- 
ctores do novo Banco devem obter próspero 
desempenho do seu encargo. 

O novo estabelecimento recebe depositos, 
e n'este ponto a sua parte regulamentar está 
perfeitamente combinada. 

Os socios teem direito, em relação á socie- 
dade, a: 

Obter dinheiro de emprestimo. 

Tomar lettras da sociedade mediante a en- 
trega do seu valor nas caixas da sociedade. 

Negociar as suas proprias lettras sómente 
com a sua firma e sobre qualquer ponto de Hes- 
panha ou sobre as delegações da sociedade fó- 
ra do reino. 

Descontar lettras e ordensque tenham sido 
passadas a seu favor sobre Madrid. 

Obter a garantia da sociedade para as ope- 
rações indicadas, quando as pretenda roalisar 
sem ser por meio do Banco ou a favor de outra 
pessoa. 

O limite de todas estas operações é deter: 
minado pela parte que o socio tem na garantia 
social. 

O Banco adopta tambem um meio de em- 
prestimo mysterioso, sem que o socio declare o 
nome e se apresente, nem o representante da 
sociedade o reconheça. 

Os depositantes da caixa economica da so- 
ciedade, cujos depositos excedam a 2:000 rea- 
les, gozam das vantagens de socios, como se 
o deposito faça parte do fundo de garantia. 

Os titulos d'estes depositos são nominaes 
ou condicionaes para que outras pessoas te- 
nham a receber toda ou parte do deposito, e, 
finalmente, podem ser anonymos seb um nu- 
mero, pseudonymo ou senha, para que os pos- 
sa receber quem apresente o signal conven- 
cionado. 

A sociedade funda um períodico especial 
para informar os seus accionistas do movi- 
mento da sociedade e estabelecer relações di- 
rectas com elles, a fim de aproveitar as suas 
lembranças e satisfazer as suas reclamações. 

Sem nos alongarmos no complexo das mui- 
tas providencias regulamentares do Banco dos 
Proprietarios, parece-nos ter exposto as bases 
fundamentaes da sua organisação. 

A experiencia deverá mostrar se taes ba- 
ses são tão firmgs como sinceramente pensam 
os que as formaram. é 


A questão do Douro perante a 
historia 
I 


Tem-se dito que a experiencia depõe a fa- 
vor do systema restrictivo c abertamente con- 
demna a liberdade do Douro. 

Pois bem. Compulsaremos as paginas em 
que o passado sé retrata e copiaremos para 
aqui seus principaes traços, a fim de que nos- 
sos leitores possam julgar de que lado está a 
razão e ajustiça. ç 

Entramos n'este trabalho, suppondo que 
ha pessoas de boa fé, quer a favor das restric- 
ções, quer a favor da liberdade. A essas o of- 
ferecemose dedicamos, a essas nos dirigimos 
en'essas confiamos. 

E' breve e incompleto o estudo que vamos 
fazer. Não se daria com outras condições a in- 
dole da imprensa periodica. Forcejaremos, 
comtudo, por apresentar os factos mais no- 
taveis. 

Citando livros, memorias e discursos, ti- 
vemos por fim dar ás nossas palavras a autho- 
ridade que se deriva das fontes a que nos soc- 


.| corremos. 


Pode-se affoutamente dizer que não havia 
sciencia economica no tempo em que o mar- 
quez de Pombal, ainda moço, ainda Sebastião 
José de Carvalho e Mello, buscava no estudo 
illustração de espirito e, vastidão de conhe- 
cimentos. 

Nasceu elle em 1699 e falleceu em 1782. 
Seis annos antes da sua morte já Turgot, o 
sabio ministro de Luiz XVI, ordenava a ex- 
tincção das corporações privilegiadas e dava 
liberdade ao trabalho. Quesnay tinha publi- 
cado em 17566 1758 suas ideias physiocra- 
tas. E a obra do ilustre philosopho escocez, 
Adam Smith, só veio em 1776. 

Assim, o marquez de Pombal de certo re- 
cebeu por mui acceitavel a theoria da regula- 
mentação do trabalho, segundo a qual o Esta- 
do tem por dever centralisar em si a direcção 
das emprezas industriaes, agricolas e com- 
merciaes, ou cônfialas a companhias privile- 
giadas. 


erre 


debert ainda era moça; coberto com o pan- 
no desbotado pelos annos, estava o modes- 
to pianno, quo Wilfrid déra 4 donzella n'um 
dia de annos; mais dous lindos vasos, pre- 
sente de uma amiga; emfim, todas essas pe- 
quenas bagatellas, que ella amava, adornos 
simples d'esse quarto, onde os melhores e 
mais puros sentimentos lhe foram ensinados 
pelos labios ternos e queridos de “seus bons 
paes; tudo collecado em lugar adequado, 
cada movel no sitio que lhe era proprio. 

M.lle de Neuvailler, commovida a pon- 
to de derramar lagrimas de gratidão, na 
presença d'estas queridas lembranças de sua 
infancia, soube que Mederic as tinha obti- 
do em Morlaix, por ordem do marquez. 

— Comojlhe hei-de'exprimir o meu reco- 
nhecimento ?— disse ella ao snr. de Clerfons. 
— Ab, senhor! quanto seria facil amal-o, 
se assim'o quizesse ! 

— Pois experimente !—respondeu o mar- 
quez com suavidade. 

Estas unicas palavras enterneceram Her- 
minia até o âmago do coração : não era 
voz furibunda do vento, quando ruge ;era 
o murmurio do arroio, que geme. 

E porque córoua donzela ? 

O. terno olhar domarquez fez-lhe bai- 
xar os olhos. , n 

E os do snr. de Clerfons porque é que 


exprimiam tão doce melancolia ? Porque ti- 
nha tão perturbado o coração ? Que havia 
elle dito ? Que tinha feito? Porque é que , 
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Devia succeder com a industria vinicola.o 
que já tinha, succedido com outros ramos de 
trabalho. 

O paladar inglez não foi sempre mui favo- 
ravel aos vinhos do Douro. Quando começou 
a exportação d'elles, era estimado na Gram- 
Bretanha o vinho de Lisboa. Mudou, porém, 
pouco a pouco o gôsto dos consummidores e a 
final o Douro venceu. (1) Desde 1678 até 
hojo diz a estatistica o numero de pipas de 
vinho exportadas para a Inglaterra e outras 
nações. No decennio que finda em 1717 já a 
exportação média annual foi de 9:544 pipas. 

Nos decennios seguintes foi : 

1717 ITAT. - 17:652 pipas 
1727 1737.. 14:264 » 
1737 1747...... 18:557 0» 

Aqui se vê claramente que em 69 annos 
cresceu muito a exportação. No decennio que 
findou em 1687 tinha sido tão sómente de 572 
pipas. 

N'esses 69 annos houve completa liberda- 
de. Assim, foi na liberdade e pela liberdade 
que o Douro prosperou. Em vez de cultivar 
cereaes, oliveira e sumagre, cultivou vinhas. 
A differença entre o valor de 572 pipas e o de 
18:557 mostra que vultosa riqueza se espa- 
lhava annualgente pelo Douro. 

Quando a cultura tinha pequena extensão, 
os lavradores obtiveram subido preço por 
seus vinhes. O amor do lucro incitou a novas 
plantações. A offerta cresceu rapidamente. O 
preço diminuiu. 

D'essa diminuição se quiz fazer crime da 
liberdade ! E ainda hoje parece olhar-se como 
condemnavel toda a reforma, que faça baixar 
o preço do vinho. 

Mas admittir-se tal facto como resultado 
deploravel, ainda quando o preço era muitis- 
simo superior ao custo de producção, é admit- 
tir tambem que a cavestia é a felicidade dos 
povos, e que, em geral, concorre para o mal 
estar da nação aquelle individuo, que no mun- 
do industrial se apresenta a prestar serviços 
por menor preço. 

Ainda mais. E” a baixa de preço um dos 
melhores meios de alcançar maior procura. 
De modo que ter por má tal baixa, é não só 
condemnar os que véem partilhar no traba- 
lho da produeção, mas tambem impedir que 
muitos satisfaçam suas necessidades. 

Tal accusação, em geral, pretende o en- 
riquecimento de uns em desfavor de outros, 
e tende a contrariar o direito individual do 
trabalho. a 

O que a nova e continuada producção de 
vinho queria dizer é que o lucro attrahia, Se 
não attrahisse, não seriam tantos os que sub- 
stituiram a vinha ao sumagre, 4 oliveira e 
aos cereges. z 

Tempo houve, porém, em que, segundo 
se affirma, negociantes inglezes buscaram 
meios de diminuir exaggeradamente o preço 
do vinho. 

Espalhou-se rumor de que o vinho do Por- 
to ia tão adulterado para Inglaterra, que até 
deteriorava a saude. Corria então o anno de 
1754. E”, porém, de notar que nem as adultera- 
ções então indicadas se podiam ter por nocivas 
á saude, nem o quadro da exportação indica, 
notavel baixa de consummo em Inglaterra. 

Correm impressas em diversos livros as 
instrucções dos negociantes inglezes e a res- 
posta dos commissarios no Douro em 1754. 
Aquelles accusam a lavoura de grandes adul- 
terações do vinho. Estes exprobram aos ne- 
gociantes a criminalidade n'aquillo mesmo que 
lhes imputam. 

Essas cartas são tidas por falsas; porém al- 
gunsas julgam verdadeiras e as citam como 
provada necessidade da Companhia. Seguimos 
a primeira opinião. E ainda que tivessemos a 
segunda por melhor, julgariamos contrapro- 
ducente a conclusão da necessidade da Com- 
panhia. 

Com effeito, os commissarios, depois de 
apontarem as fraudes praticadas pelos nego- 
ciantes, assim diziam : 

« O remedio é facil, Mandem vossas mer- 
cês pedir todos os annos aos seus correspon- 
dentes do Porto mappas das lojas da feitoria 
do Douro, dos nomes de seus donos, do nume- 
ro das pipas, da sua qualidade e do preço em 
que os estimam, e, resolvendo-se a comprar, 
mandem pedir positivamente os vinhos das 
lojas que melhor lhes parecer, sem mistura ou 
lotação. » 

Assim , os que suppoem verdadeiras as 
cartas devem notar que os-conamissarios pro- 


- (1) Tomo 3.º das «Memorias Economicas» da 
Academia Real das Sciencias. Discurso do snr, 
Agostinho Albano da Silveira Pinto, em 13 de mar- 
ço de 1841, na camara dos snrs. deputados. 
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quando ella ia langar-se-lho nos braços, um 
movimento involuntário a fez doter? 

E' porque teve vago e rapido presenti- 
mento de novo perigo, mas não quiz pres- 
crutalo, repelliu até a ideia de semelhan- 
te receio. Ê 

Assim que ficou só, sentou-se ao pianno, 
que não abria ha tempo; pegou: na primoi- 
ra musica que o acaso lhe deparára e come- 
çou a cantar, 

Sobreveio a nouto. 

Esquecida das melodias que tinha dian- 
te de si, recordou-se da aria allemã de um 
velho compositor, na qual a mysteriosa tris- 
teza do infinito se exprime com osaccentos 
de sobrehumana harmonia. 

Rythmo e letra tinha-os, por assim di- 
zer, aprendido sobre os joelhos de sua mi, 
e havia muito tempo que não cantára esta 
aria, 


- De repente, brotou-lhe ella espontanea | 


do fundo do coração e as notas inspiradas 
espalharam-se em torrentes de harmonia. 

A janella — como costumava em tepidas 
noutes da estação amêna — estava aberta. 
As estrellas scintillavam” no céu. 'Morna e 
suave aragem povoava o ar de mil confu- 
sos murmurios. k 

Cansada de cantar e como que alquebrada 
pela violenta emoção que se lhe exhalava do 
peito, colocou-se á varanda. 

As sombras estendiam suas azas sobre as 
ruinas de Clerfons: º 


ceitayam remedio mui conforme com a liber- 
dade. 

Ou fosse para desfazer conluios tendentes 
a espesinhar a lavoura, ou para represalia do 
tractado de 1703, ou para tornar melhor a 
qualidade do vinho, o certo é que o marquez 
de Pombal julgou conveniente a fundação da 
Companhia. (2) 

Summariemos agora as bases da instituição 
da Companhia, a qual foi confirmada por al- 
vará de 10 de setembro de 1756. 

Diz-se no preambulo que « os lavradores 
e homens bons da cidade do Porto represen- 
tam que se acha esta agricultura reduzida a 
tanta decadencia e a tio grande estrago, que 
sobre não darem de si os vinhos o que é ne- 
cessario para fabricarem as terras em que são 
produzidos, acresce a esta jactura de cabedal 
o da saude pfiblica, porque tendo crescido o 
numero dos taverneiros da cidade do Porto a 
um numero extraordinario e prohibido, suc- 
cede que os ditos taverneiros, adulterando e 
corrompendo a pureza dos vinhos naturaes 
com muitas confeições nocivas 4 compleição 
humana, arruinam todo o commercio. » 

Pondo de lado a analyse a que dá lugar 
este preambulo, passaremos a expor as prin- 
cipaes disposições da lei. 

A* Companhia era concedido no Brazil o 
privilegio exclusivo de todos os vinhos, aguas- 
ardentes e vinagres ($ 19). Nenhuma pes- 
soa, estranha a ella, podia para alli enviar 
taes generos ($ 24). Succedendo, porém, que 
alguns lavradores não conviessem nos preços 
estabelecidos na lei da Companhia, podiam en- 
vial-os para o Brazil por mão dos directores 
della, a fim de serem vendidos pelos feitores 
della tambem ($ 25). Mas, em castigo da des- 
avença no preço, ficavam excluidos das com- 
pras que a Companhia fosse obrigada a fazer 
de futuro ($ 25). 

Assim, a concessão legal era seguida pela 
condemnação legal dos actos praticados em 
virtude da concessão! E 

Outro privilegio lhe foi dado: o das taver- 
nas na cidade do Porto e lugares circum-= 
visinhos, em tres leguas de distancia (S 28). 
Os taverneiros seriam só 95 no Porto ($ 32). 

A fim, «de se separar inteira e absoluta- 
mente para embarque os vinhos do Alto 
Douro, d'aquelles que se produzem nos lu- 
gares altos, que sómente são capazes de se be- 
derem naterra, para que d'esta sorte a infe- 
rioridade de uns não aduitere a superioridade 
dos outros», mandou-se fazer tombo geral de 
todas as viuhas, calculando a producção de 
cada fazenda pelo calculo médio da dos cinco 
annos antecedentes, a fim de que não possam 
seus donos vender vinho que exceda a quan- 
tidade calculada, sob pena de que, exceden- 
do-a, pagarão annoviado o excesso e ficarão 
inhibidos de não venderem vinhos para fóra 
do reino ($ 29). 

Assim, dava-se protecção à agricultura, 
condemnando a producção! 

Ospreços foram taxados do seguinte modo: 
vinho de embarque 20 e 25 mil réis, segundo 
fôr de 1.º ou 2.º qualidade, em tempos nor- 
maes;-—25 e 30 mil réis, quando houver gran- 
defalta e grande sahida para elles. 

O vinho de consummo deveria ser com— 
prado a 45000, 55000, 65000, 85000 e 128 
réis a pipa, segundo os lugares da produeção, 
e vendido a 10, 12, 12 4/2, 15 e 20 réis o quar- 
tilho, fazendo a Companhia todas as despezas 
delle por sua conta ($ 33). A Companhia era 
obrigada a soccorrer os lavradores nas preci- 
sões que tivessem, emprestando-lhes dinheiro 
a 3p.c. até metade do valor dos vinhos d'el- 
les annualmento produzidos ($ 11). Seu capi- 
tal era 1.200:000 cruzados ($ 10). Tinha juiz 
conservador que, com jurisdicção privativa e 
inhibição de todos os juizes e tribunaes, co- 
nhecia dos diversos negocios da Companhia 
($ 7). Ella e"seu governo eram immediatos 
à pessoa real e independentes de todos os tri- 
bunaes maiores e menores ($ 35). 

Assim, a Companhia ficava com grandes 
privilegios commerciaes e jurídicos. Dilata- 
yam-so-lho as faculdades do trabalho e des- 
truiam-se os meios de verificar o uso d'llas. 
Era prometter à impunidade, proteger o des- 
vario, e sujeitar a uma corporação todo o com- 
mercio e toda. a agricultura de vinhos. Era 
condemnar o trabalho. Era vedar o commctti- 
mento de emprezas licitas. 

De certo que não conhecem bem a indolo 
da instituição da Companhia as pessoas que 

(BJ As cartas a que nos referimos podem ler-se no 
Discurso historico e analytico por Christovão Guer- 
ner, na collecção de leis, e n'um dos opusculos do 
enr, Forrester. 

Vejam-se tambem:— Memoria historica e ana-. 
Iytica do enr. A. Girão —Lisboa 1833; e Primeiros 
ensuios sobre a Companhia Pariz, 


A donzella, abrigada por traz de fluctuan- 
te cortina de madre-silvas e trepadeiras, ape- 
nas distinguia, a principio, o brilho das es- 
trellas, que recamavam o firmamento, o a ex- 
tensãoindecisa do horisonte, em que destaca- 
va longa cinta mais escura, indicando 0 lugar 
onde começava a floresta. 

Nem uma luz na torre do Grato, cujo enor- 
me vulto e altura as trevas confusamente au- 
gmentavam. y 

Mas, depois que os olhos se foram acostu- 
mando a ver na escuridão, divisou, de pé, no 
angulo de um muro, muda e immovel, uma 
fórma humana. E 

Duvidosa claridade lhe permittiu, pouco o 
pouco, reconhecer os contornos. 

Ninguem, a não ser o marquez, tinha tão 
alta estatura; ninguem, que não fosse elle, pos- 
suia tão imponente attitude. 

Ah! era, com effeito, o marquez | 

Elle deixou o muro, a que estava encosta- 
do, olhou para a varanda, onde Horminia não 
ousava mover-se nem sequer respirar, e reti- 
rou-se à passos vagarosos.- A 

Por alguns minutos, entreviu ella, no es- 
curo, o vulto do snr. de Clerfons, que se inter- 
nava no dedalo das ruinas. Depois tudo desap- 
pareceu o só ouviu o ruido das pedras rolando 
debaixo dos pés do marquez. E 

Que fazia elle, extactico e silencioso, alli 
tão perto d'ella ? 


A mesma perturbação que à apitáva horas 
antes de novo a acommetteu. ã 
pira 1 i 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zro, 


Annuncios e correspondencias, linha ... 
Rapetiçõos, Gqirp o RSRS da ças 
Annuncios de sahida de navio, cada um. ... 
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Os snrs, assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, * 
bem como as publicações litterarias, 


ainda hoje a veneram. Fôra injustiça pensar 
de outro modo a respeito d'ellas. 

Em presença de organisação tão vigorosa 
de privilegios e exclusivos, o mais rudimentar 
conhecimento das fraquezas humanas está in- 
dicando quão profundos deviam ser os erros 
praticados por esta corporação. À protecção á 
agricultura havia forçosamente de converter- 
se om flagello. 

Só-da liberdade confiou Deus a harmonia 
de todos os justos interesses. Só ella concilia e 
respeita os direitos de todos. Despotismo quer 
dizer: — ferida feita no organismo social. Vio- 
lar um direito é profanar a creação divina. ' 

Isto diz a theoria da liberdade. Veremos 
como o tempo se encarregou de dar longo do- 
cumento da veracidade d'ella. 

RopRrIGUES DE FREITAS JUNIOR, 


Representações do Douro 


O «Diario de Lisboa» recebido hoje pu- 
blica as seguintes representações da camara 
municipal de Santa Martha de Penaguião e 
da commissão do concelho de Armamar con- 
trao projecto da liberdade do commercio de 
vinhos: 

Senhores deputados da nação—A camara mu- 
nicipal da villa de Santa Martha de Penaguião, do 
governo civil de Villa Real, impressionada pela agi 
tação que se manifesta nos habitantes d'este paiz 
vinhateiro do Douro, nomeadamente entre os que 
representa, da primordial demarcação das vinhas 
de feitoria do Alto Douro , dispostos a concertar 
reuniões, e a fazer-lhe publicas demonstrações por 
causa do projecto de lei de liberdade de commercio 
de vinhos, as quaes, tendo um começo escudado de 
iinputação a seu respeito, podem vir a ter resulta- 
dos que não é possivel preverem-se, mas sim evita- 
rem-se, deu exercicio ao unico meio ao seu alcance, 
para tranquillisar os animos com a esperança de 
melhores medidas, convocando e ouvindo o maior 
numero dos principaes proprietarios d'este concelho 
em assumpto de tanto momento; e como orgãos de 
todos, e em desempenho do seu proprio dever, decli- 
nando do sí toda « responsabilidade, a que a impor. 
tnncia do negocio póde levar e conduzir estes povos, 
se ns suas representações continuarem a ser desat- 
tendidas e despresadas, tem a honra de levar ao 
vosso conhecimento, que o projecto de lei de liberda- 
de de commercio dos vinhos é geralmente tido e 
havido por insustentavel, por se ressentir do com- 
pleta falta de ensaios theoricos e praticos da ma- 
teria, e do paiz vinhateiro do Douro. 

Já sabeis, senhores, que é nos paizes da, maior 
liberdade que o commercio acha os iaiores estorvos 
e contradicções, e que em nem uma parte ha menos 
restrições pelas les, que nos paizes de maior esera- 
vidão. 

A activa Inglaterra, com. qua cada passo nos 
arguem então, comonação-modelo, probibe fazer sa- 
hir as snas lãs para fóra dos seus estados; ella quer 
que o carvão das suas minas seja transportado por 
mar á capital, ella não permitte a sahida de sous 
cayallos senão depois de castrados; os navios das co- 
lonias, que commerceiam a Europa, devem tocar a 
Inglaterra; ella grava o commerciânte, mas favorece 
o commercio, Fazei vós o mesmo, observai esta dis- 
tincção, e imitai a grande nação. 

. Senhores deputados ! Se vos deixardes envolver 
no laço armado pela inexperiencia de um negocio em 
que o mesmo Montesquieu é taxado de ter commetti- 
do graves erros, que depois foram corrigidos pelo fa- 
moso Smith, o paiz vinhateiro do Douro exportará 
menos do que importa necessariamente; ficará em 
desigual equilibrio, até que, empobrecendo-se, cada 
vez receberá menos, e tocando a extrema pobreza 
não receberá nada. 
Senhores deputados da nação, sea violencia 6 
a vexação algumas vezes tem feito refugiar, os ho- 
mens em logares pantanosos, em ilhas, em bancos do 
mar e até sobre os mesmos rochedos, formando so- 
berbas cidades e tirando a sua subsistencia do com- 
mercio univorsal, como o Tipo, Voneza e as cidados 
de Hollanda, por quem sois, não queiraes, que os 
proprietarios o habitantes do Douro sejam obriga- 
dos'a abandonar o sen paiz, que de penhascosas e 
empinadas montanhas fizeram um aprasivel e ex- 
tenso jnrdim povoado pela cultura de suas vinhas, á 
custa de persistentes e incessantes trabalhos, e de 
incalculaveis dospendios, condjuvados pelas leis pro- 
tectoras de um reinado feliz. 
Não vos dedigneis de consultar as leis d'esse 
tempo e os luminosos principios, que encerrarm, filhos 
da experiencia e do saber do consumado estadista, 
que soube aplicar á monarchia o que outros econo- 
mistas só julgavam compativel com diversa forma 
de governo, e tomae-as por base da nova legislação, 
so porventura aspirnes ão bem d'esto paiz e da na- 
ão. 
$ Ficae certos, senhores,que se entregardes o com- 
mercio dos vinhos do Douro à liberdade do commer- 
cio sem restricção, que garanta n origem en pureza 
dos nossos vinhos, facilitaudo-a à avareza e á cubiça 
do especulador, todo o Portugal o ha de sentir. 

Considerae bem, que este paiz é um verdadeiro e 
o principal manancial de riqueza de todo o reino. El- 
le nada mais produz, nem é susceptivel produzir, 
além de seus preciosos vinhos; e o dinheiro, produ- 
cto d'estes,de repente sie para fóra recebe-o 0 opera- 
rio e trabalhador de outras provincins, que vem ao 
Douro; recebo-o o propriotavio de todos os. generos 
alimentícios; e enriquece o thesouro. 

A liberdade de commercio de vinhos, senhores 
deputados, perde o Douro, perde a celebridade da 
cidade, que dá o nome ao vinho, e porde e arruina o 
proprio commercio, 

Que fallem os que traficam e que digam com a 
franqueza inseparavel da boa fé, se os não teem afte- 
ctado deveras as crises desgraçadas por que tem pas- 
sado 6 paiz do Douro !? i 

Meditae, senhores deputados da nação, com, a 
prudencia e madureza reclamadas pela gravidado do 


negocio: poupae este paiz a novas provações; não o 
exponhaes nos resultados que podem ter, porque os 
espiritos estão muito dispostos e a mais leve inspira- 
ção póde atear uma conflagração geral, de que o 
mais agil se póde aproveitar para a dirigir o levar 
para onde quizer. Convencei-vos d'esta verdade, não 
deixando passar desapercebido o estylo em que são 
concebidas as representações das diversas partes do 
paiz vinhateiro. 

Deus vos guarde como havemos mister. Santa 
Martha de Penuguião, em sessão extraordinaria de 
1 de abril de 1863.—0 presidente Manuel Justino de 
Almeida Carvalhaes, vereadores Rodrigo Teixeira 
de Almeida Coutinho Vasconcellos, Antonio Augus- 
to Guedes, José Jonquim da Silva Guimaries, Au- 
tonio Anastacio Machado. 


- Senhores deputados da nação. — Quando um 
grito unisono de dor se repercute de um a outro 
extremo do Douro, ao ver approvado pela maioria. 
da commissão, apoiado pelo govorno é dado para 
ordem do dia o projecto de lei n.º 51, que torna 
absolutamente livre o commercio dos vinhos d'este 
paiz, o povo do concélho de Armamar não podia dei- 
xar de participar do geral pavor, é eminentemente 
pacifico se reuniu na sun quasi totalidade, e firma- 
[do no sagrado direito de petição, exprossamente 
garantido na lei fundamental do estado, nomeou a 
commissão abaixo assignada, encarregando-a de di- 
rigiz ú vossa patriotica camara uma respeitosa re- 
ad contra a approvação de tão fatal pro- 
jecto. é 

Senhores deputados , duas qualidades de ini- 
migos contra, o systema restrictivo inaugurado no 
Douro ha, ha'mais de um seculo — o corpo do com- 
mercio, que quer especular com a miseria dos la- 
vradores, comprando-lhes os vinhos por preços mi- 
nimos, e os apostolos ardentes da mais avançada 
liberdade commercial. 

Aos primeiros seria inutil pertender demovel-os 
por meio de razões do afan de implantar no Dou- 
zo um systema só ao seu egoismo proveitoso, aos 
segundos, filhos das escholas de economia politica 
a mais absoluta, cujos principios abundam no pream- 
Pulo do projecto ; mas, homens de boa fé, apontare- 
'mos para duas epochas de lugubte memoria, que, 
'como dous enormes vultos, recordam de continuo ás 
“successivas gerações, que a liberdade de commer- 
“io para o Douro é a destruição, é a morte. 

Mais de um seculo decorreu antes de 1756 em 

ue ella campeou sem o minimo obstaculo, sem peius 

de qualidade alguma, e esse longo periodo, profan- 
da e conscienciosamente estudado, muita. luz. póde 
derramar na questão que se agita. 

Abra-se pois a historia e que se verá ? Porven- 
tura o aureo reinado de Satuno ? Oh ! não, mil ve- 
zes não ! O vinho do Douro, apesar da sua excellen- 
te qualidade e limitadissima quantidade, baixou a 

onto de não cobrir as despezas da cultura, ninguem 
so lembrava, de arrotear mais um palmo de terra; 
manictados, por assim dizer, os layradores os capri- 
chos da feitoria ingleza, haviam-se tornado seus qua- 
8i sorvos de gleba, quando as camaras municipaes 
representaram ao throno. 

Por fortuna dirigia então o leme do estado o 
ggande Pombal, que conhecendo for no Douro um 

atosi, que muito interessava á causa publica explo- 
zar, cortando com a espada de Alexandre 08 innu- 
merosos embaraços que á sua foliz concepção suscita- 
tam os orgulhosos filhos de Albion, estabeleceu um 
systema de restricção de um mechanismo admiravel. 

Brevemente, em resultado d'elle, as margens in- 
cultas e pedregosas do Douro se converteram, como 
por encanto, em frondosos vinhedos, e n'uma quasi 
continua e opulenta povoação, e os seus vinhos leva- 
dos puros e genuinos aos mercados estrangeiros de- 
xram-nos em troca valores tão consideraveis, que se 
calculou chegaram á cifra annual de 12,000:000 eru- 
sados ! j 
Estas riquezas não ficavam exclusivamente con- 
cencentradas n'este paiz, mas delle so difiundiam. 
para as provincias limitrophes, e insensivelmente 
chegavam a todo o reino, entrando no thesouro na- 
cional immensas sommas. 

Não descansaram os inimigos do Douro, e ambi- 
cionando sempre derribar o magestoso edificio de 
Pombal, reduplicaram tentativas sobre tentativas 
nos reinados do proprio Senhor D. José, da Senhora 
D. Maria 1 e do Senhor D. João VI. Ellas appare- 
deram mais audaciosas nas cortes do anno de 1821 
e soguintos; mas tendo-se ahi procedido com a maior 
madureza, ouyindo-so o governo, o commercio e à 
lavoura, depois de calorosa e viva discussão, triun- 
phou a obra monumental do grande homem. 

Mais felizes, em 1834, aproveitando as ideins 
exageradas quo então vogaram, viram corondos seus 
esforços, e voltou-se ú tão decantada liberdado com- 
mexcial. Consulte-se a memoria da parte ainda viva 
dessa geração, a par dos monumentos historicos, e 
dir-nos-ha que com aquella liberdade appareceu de 
improviso à falsificação na maxima escala, sendo os 
vinhos misturados com os de infima qualidade dos 
sitios excluidos da demarcação da extincta compa- 
nhia, e de outras provincias que afiluiram ao paiz do 

louro e ú barra do Porto, inundando os depositos; e 
assim introduzidos na Gran-Bretanha, e em diversos 
mercados estrangeiros, perderam o credito e o valor. 
Dir.nos-ha que a sua depreciação chegou a ponto de 
so vender a pipa a 45000 réis !!! 

- Foram os resultados, ficarem incultas grande 
antidade de vinhas; bater a fome ú porta de lavra- 
res , outr'ora abastados ; chegar a mendicidade a 

ma cifra espantosa; multiplicarem-se os roubos € 

Mirela perdendo até as casas a qualidade de 
tutum refugium; e crescer tanto a emigração que este 
paiz ameaçava despovoar-se. h 

Nem peáia deixar de ser, porque o preço do vi- 

o nem dava para o grangeio, que no Douro exce- 
A dous terços o das, outras provincias; e d'onde ha- 
viam seus moradores de tirar o necessario para se 
alimentarem e pagarem as contribuições ? 

Acresco que não podiam variar do cultura, por 
que este solo ingrato não é susceptivel de outra; & 
a menos que se não queira que seus moradores emi- 

em massa, ha-de conceder-se-lhes algum favor 
do commercio de seu vinho, e nunca pólio ao nivel 
do das outras provincias. 

A commissão ousa chamar a vossa attenção para 
esta valiosa consideração. 


eee eres 

Devia dar credito às bem fundadas descon- 
fianças que semelhante procedimento lhe susci- 
tava ? 

O marquez apaixonado pela filha de Wil- 
frid! Seria jsso possivel ? 

* N'aquelle coração, tão repleto de orgulho, 
implacavel, altivo e duro, haveria alguma fen- 
da por onde o amor pudésse ainda introdu- 
air-so ? ' 

E amar por quem, Deus supremo ! 

— Oh! se assim é, não podia a desgraça 
descarregar-mo maior golpe ! 

E bem como o viajante caminhando proxi- 
mo de um abysmo, em cujo seio refervem es- 
trondos ameaçadores e columnas fluctuantes 
de espesso nevoeiro, ella não ousava olhar 
para o fundo da voragem que a ameaçava. 

No dia seguinte, proximo do meio dia, en- 
trou Herminia no presbyterio. 

De açodada que ia, nem fallar nem respi- 
rar lhe era dado. 

— Quetem ? — perguntou-lhe a boa Su- 
zana. 

— Está a chegar ! 

— Quem ? Osnr. Jorge? 

— Sim'!,. Eu indiquei-lhe o seu nome, e, 
por isso, creio que elle virá direito ao presby- 
terio, apesar de ter um amigo ahi para Os sitios 
de Larrey. Oh! meu Deus! quanto receio 
tenho da primeira entrevista ! 

-— Quando calcula que chegará o snr. 
Humfrey?— perguntou Raul. 

— Ha pouco que recebi carta d'elle, dizen- 


o E 


do-me que só na vespera pudéra obter licença; 
tem de se demorar um ou dous dias em Pariz... 
Por toda esta semana devemos tel-o cá. 

-— Então quer que eu vá até á torre do 
Grato ? 

— Não !— exclamou a moleira—Deixe- 
mos ao acaso 0 desfecho do que o acaso come- 
ou. 

— Mas se 0 acaso guiar mal o nogocio, 
minha filha, — replicou Gondebaud — pódo 
contar commigo; seremos dous contra 0 mar- 
quez! 

Dias depois, por uma tarde de nevoa, en- 
controu o snr. de Clerfons, no meio de um 
bosque, um mancebo de boa presença, cami- 
nhando apressado ; era estreito o carreiro 
que seguia; 6, quando, se encontrou com o 
marquez é picadores, dirigindo a palavra ao 
que lhe pareceu ser o chefo da cavalgada, dis- 
selho: 

— Senhor, deixei imprudentemente a es- 
trada para mo dirigir a Larrey. Haviam-me 
dito que, para lá chegar, tinha de atravessar 
|| apenas uma collina e dous valles; mas ba 
quatro horas que caminho, a bom caminhar, 
e... nada de Larroy. Se, como penso, me 
transviei, não terá o bondade do dizer-me por 
onde devo tomar ? 

— Com effeito, perdeu-se no caminho— 
respondeu o marquez.—Nem em tres horas de 
marcha chegaria ao seu destino, e, como a via 
é quasi intransitavel de nouto, e, demais, esti 
a começar a chover, o mais prudento é vir 


Bastaram quatro annos para pôr em relevo a im- 
possibilidade da subsistencia do Douro, à par da li- 
erdade de commercio dos seus vinhos; porque o go- 
verno e as camaras legislativas já começaram q 
ecrceal-a, nos brados da nação em peso, com a pou- 
«a fructifera lei de 7 de abril de 1838, e depois com 
a mais proficua de 21 de outubro de 1848; e ha-de 
agora, corrando-se os olhos á experiencia e ú histo- 
zig, abrir-se no Douro o negro assento de obito, para 
prestar uma ingloria homenagem a principios que, 
sendo muito verdadeiros e bons, no maior numero de. 
casos, admittem excepções, como os proprios mestres 
da sciencia reconhecem, para sacrificar á agricultu- 
xa o commercio, os quaes, lange de darem aqui as 
usos, se hostilizawm-? Ha-de nbrirse a todos os yi- 
nlios à barra do Porto para a infallivel adulteração e 
depreciação dos do Donvo ? Para a provavel expor- 
tação por elle dos de Hespanha , creundo assim até 
um poderoso concorrente estrangeiro, quando os mo- 
xadores deste paiz, em vez de procurar-lhes rivaes, 
precisam de protecção, mórmente depois que o «oi. 
dium», só debellavel polo enxofre, e a alta surpre- 
hendente dos salarios, duplicaram as despezas de 

cultura ? 

O futuro quo espera o Douro, se o projecto for 
convertido em lei, está esboçado na falta de procura 
e baixa de preço que sens vinhos sofireram, apenas 
clle so fez, reviver na actual, sessão legislativa; ro 
igual phenomeno se tem notado sempre é sobretudo 
em 1821 pela apresentação nas cortes de outro ana- 


logo. 
Senhores deputados, o projecto envolve a morte 
do Douro e vós não heis de querer associar vossos 
nomes ú sua aniquilação; heis de querel-os inseriptos 
na historia antes em uma pagina de vida. 
Commissão de Armamar, 16 de abril de 1863.— 
Antonio Ramos de Carvalho, Antonio Augusto Pinto 
de Carvalho, Luiz da Silva Carvalhe, Manoel Perei- 
ra de Gouvcia Guedes; Antonio da Fonseca Pinto. 
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Augmento ma contribuição) 

. predial 

O augmento da contribuição predial ha 
pouco votado na camara dos snis. deputados 
tem suscitado reclamações da parte de muitas 
camaras da reino contra a distribuição que se 
Taz d'essc augmento, dirigindo representações 
à camara dos dignos pares onde o respectivo 
Projecto não tardará a ser submettido á dis- 
<ussão. À camara municipal do Porto, zelosa 


PARTE OF) Lu 
arte off lo DrARro ! 
an 101 de demaio 

E “MINISTERIO DO REINO 

Portaria mandando significar nos gerentes da 
casa commercial de Lisboa de Biester, Falcão & Ca 
o real agrado de S. M. por terem estabelecido, a ex- 
“pensas suas, uma eschola nocturna, 'na freguezia de 
Sines, concelho de S. Thiago de Cacem, paro ensino 
primario, não só dos operarios da fabrica que possuem 
m'aquella freguezin, mas tambem de quaesquer ou- 
tras pessoas que se queiram utilisar de semelhante 
benefícios 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Despachos que tivoram lugar por decretos do 
mez de abril. 

— Lista 2:062'do foros incorporados na fazenda 
nacional, que no dia 16 de junho se hão-de arrematar 
perante o governador civil dfdistricto de Evora. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E INDUSTRIA 

Quantias pagas ás companhias dos caminhos de 
ferro de leste, norte e do sueste, desdo 1 de janeiro 
ultimo em diante, e as que ba a pagar até-á conclu- 
são das obras. 

— Portaria aprovando a adjudienção conferida 
a Marcolino da Silva, pela quantia de 5:4885000, 
para 2 construeção por empreitada, do ramal do gs- 
trada comprehendido entre a praça d' Abrantes e uin 
ponto da estrada de Custello Branco ao Tejo, proxi- 
mo à fonte de S. José. 

— Outra mandando que a empreza dos caminhos 
de ferro de leste e norte tracte do começar quanto 
antes as obras do ramel de estrada situado entro 
Thomar é o Porto da Lage, a que a dita empreza é 
obrigada, e de lhes dár o convenientedesenvolvimento 
para que se achem concluidas quando se abrir ú cir- 
culação a secção de linha ferrea em que entronca o 
sobredito ramal. : 

= Mappa indicando 'o numero medio de opera- 
rios empregados diariamente nas estradas o outras 
obras publicas do reino, nas semanas findas em 7, 
14,21 628 de março de 1863. 


A segunda q 
da restitrição infintegrum a favor dos 
res, foi rejeitada por 37 votos contia 36. 

Ostestantes artigos do projecto até os ar- 
tigos 12, 13 e It foram approvados sem dis- 
cussão. 

Na camara dos envs. deputados terminou o 
snr, Cazal Ribeiro o seu discurso sobre a go- 
neralidade do orçamento. 

Amanhã toma a palavra para responder 
ao illustre orador o shr, ministro da fazenda. 

Em portaria expedida pelo ministerio do 
reino e publicada no «Diario» de hoje ó jus 
tamento louvada a casa commercial Biester 
Falcão & C.º por haver estabelecido, a expon- 
sas suas; uma eschola nocturna na freguezia 
de Sines, concelho de S. Thiago de Cacem 
para o ensino primario, não só dos operavios 
da fabrica que a mesma casa possue n'aquella 
freguezia, mas tambem de quaesquer outras 
pera que se queiram utilisar de semelhante 

eneficio. 

À eschola a que se refere esta portaria 6 
frequentada por 150 alumnos. 

E! altamente louvavel que por toda a par- 
te a iniciativa particular coadjuve o dever 
official que tem o governo de ministrar a ins- 
trucção ao povo. 

Toi de 15:244 0 numero médio de opera- 
rios empregados diariamente nas estradas e 
outras obras publicas no reino nas semanas 
findas em 7, 14, 21 o 28 de março de 1863, 

O «Diario» de hoje publica a representa- 
ção que a camara municipal d'essa cidade di- 
vigiu á camara dos dignos pares contra o au- 


eno- 


« INTERIOR 


Lishoa 3 de maio 
(Corvesp. part; do:«Commercio do Porto») 


sempre om tudo quanto possa interessar aos 
sens adininistrados, tambem representou no 
mesmo sentido. Em seguida transcrevemos 
essa representação : 


Na sessão de hontem da camara dos di- 
gfios pares, antes da ordem do dia, o 'snr. 
Miguel do Canto pediu 4 commissão de peti- 
ções que apresentasse com brevidade o seu 


Dignos pares do reino, —A camara municipal 
da antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto, compenetrada de que uma das suas priméi- 
ras c mais essenciaes atribuições consiste em repre- 
sentar ácerca de todas as necessidades e convenien- 
cins do seu respectivo municipio , e especialmente 
velar para que os seus administrados não sejam of- 
fendidos'em seus direitos, vai perante a camara dos 
dignos pares ; não só eim cumprimento d'aquellas 
obrigações, mas tambem usando” do direito: que lhe 
faculta o codigo fundamental do Estádo, represen- 
tar sobro uma medida que muito” breve tem de ser 
aprecinda e votada: pelos' dignos pares:do reino. 

“Approvou:sg na camara dos senhores deputados, 
esacha:se pendente na camara dos dignos pares, uma 
proposta de lei apresentada pelo governo para au: 
gmentar!á contribuição predial, e ser repartida pelos 
diferentes districtos - do xeino, a quantia de réis, 
85:0008000 é o fundamento d'essa proposta procede 
de ter augmentado em: alguns districtos a materia” 
colleetavel, e acharem-se sonegailos ú acção do fisco 
predios que escapam ao imposto, em'quanto que a 
elle ficam sujeitos os proprietarios, cujos predios ah 
dum inscriptos nas respectivas matrizes. 

A camarapoderia sem duvida alegar a pónica 
regularidade em que se acham as-matrizes, e que 
sendo verdadeiro, à facto de que alguns predios teem 
sido sonegados em cortos districtos á neção “do fisco, 
resulta d'ahi, que outros districtos, onde “apesar da 
sularidade das matrizes, nto tem havido sone- 
gados, teem pago o que aquelles'deixaram de pagar: 


- porém a camara deixa todris estas circunstancias 


para serem devidamente consideradas e apreciadas 
pela camara dos dignos pares, comtudo entende que 
juzer a distribuição d'aquellá quantia por todos os 
districtos do reino é uma gravo injustiça, contra df 
qual não póde deixar do reclamar na parte'quo diz 
xespeito no seu concelho, que já se acha excessiva- 


mento sobrecarregado pela falta de bons 'e'bem con- |. 
feccionadas matrizes, cujas irregularidades aúgmen- | 


tam ainda mais o gravame da distribnição proposta. 

Em consequeneia dos défoitos e deficiencia das 
matrizes a junta geral do distristo do Porto, 4 quem 
por lei compete a istbrição do contingente Iança- 
do no districto, não tem até agora adoptado pára es- 
sa distribuição a base das referidas matrizes, que sé 
ria porventura a mais justa se ellas se aproximassem 
da exactidão, 'e, despresada esta base, o'resultado 
tom sido que a cidade e o concelho do Porto estão pa- 
gando mais de 15:0005000 reis além do que deveria 
pertencer-lhes, e por isso esta camnta tem mais qué 
nenhuma outra para reclamar contra a distribuição 
do augmento dos 85:000,5000 reis, já approvada pela 
camara dos senhores deputados, segundo a qual dis- 
tribuição vem a pertencar no districto do Porto 
“%:9005000 reis, que “addicionados "com 20 por cento 
de imposto de viação perfaz a quantin de 9:4804000 
«eis, da qual viria a tocur ao concelho do Porto apro- 
ximadamente 6:0003000 reis para juntar aos15:0005 
seis que já está pogaudo acima do que Me deveria 
competir pelo rendimento collectavel deseripto nas 
matrizes. . y 

Esta iniquidade para 6 concelho do Porto é de 
tal modo evidente que a camára julga não dever 
gastar tempo em demonstral-a; a logica dos aJgaria- 
mos é concludente e clara, é dispensa mais longa 
argumentação, é - 

O eystema da contribuição directa de reparti- 
ção é sem duyida o mais'racional e justo, e o mais 
conforme aos principios da sciencia economica, mas 
não se achando ajnda regularmente organisada no 
nosso paiz à base para essa repartição, se esse syste- 
ma, por meio de médidas injustas, for aproveitado 
unicamente para fazer subir a contribuição predial 
há-de augmentár a reluctancia dos contribuintes o 
diffeultar a formação definitiva e aperfeiçoamento 
dás matrizes, sem as'quaes é impossivel uma justa 
distribuição do Iaposte. 

Por todas estas considerações a camara respei- 
tosamenite implora & camara dos dignos pares, que, 
quando o novo atgmento' do irnposto de 85:0008000' 
réis seja npprovado, a distribuição delle rechia éx- 
clusivamente nos districtos que lhé deram funda- 
mento, ob qeiurr maibioq oa 

Porto e paços 'do concelho, 80 de abril de'1863. 
—0 presidente visconde de Lagonça, visconde” 
Pereira Mnchindo, visconde de Figuéiredo, José Car- 
Jos Lopés, Antonio Wenceslau da Costa Doutado; 
Alexandre Soares Pinto de Andrade,' Arnaldo Ri- 


beiro Barboza." * 


1 sessão da camara dos dignos pares, refere este 


parecer ácerca do, requerimento, relativo aos 
operarios do Porto, que teem falta de trabalho 
por causa da crise algodoeira, pois que, desde 
que uma sociedade representante de uma clas- 
se tão digna de interesse tinha .appellado 
para-a camara dos dignos pares, era justo to! 
mar as suas supplicas na devida consideração. 

«Em seguida s. exc.º julgou dever dar al- 
'gumas explicações ácerea do modo. como ti- 
nha votado na sessão anterior. 

O snr: Miguel do Canto é um caracter tio 
independente, que não carecia das explicações. 
«dadas hontem para que todos o considerem no 
elevado conceito, que merece s. exc.* mésmo 
ás pessoas que não o conhécem. 

O snr. Miguel do Canto voton contra o 
artigo 1.º do projecto vincular, porque pre- 
feria a substituição do snr. Seabra, e finda a 
votação escreveu logo ao snr. ministro do rei- 
no pedindo sêr exonerado do cargo de gover- 
nador civil, d'essa cidade que tão dignamente 
tem servido. 

A votação nãose podia considerar politi- 
ca, nem a consideramos como tal, 

O principio da desvinculação esse sim,mas 
as questões juridicas que levanta à sua appli- 
cação e nas quaes divergem ainda os mais 
habeis jurisconsultos, essas mal do nós se fos- 
sem politicas, e se estivessem dependentes das 
rasões especialissimas que determinam as vo- 
tações que so chamam politicas. 

" Entretanto respeitamos e louvamos a brio- 
sa vesolução do snr, Miguel do Canto, assim 
como louvamos'o governo: por não ter accei- 


consta, com s. exc,* para que se conservo n'uim 
lugar em que tem prestado valiosos servicos, 
não sómente administração publica,mais tam - 
bem á manutenção da ordem. , 

“Já esta manhã fizemos um telegramma, 
partecipando que o governo não acceitava a 
demissão pedida pelo snr. Miguel do Canto, e 
agora o confirmamos com muito gôsto. 

- A «Gazeta de Portugal», no seu juizo da 


incidente nos seguintes termos : O 

O enr; Miguel do Canto explicou o modo: por 
que considerára a materia do artigo 11.º no dia an- 
tecedente. Disse que não julgára politica a questão 
sujeita, por varias razões que adduzin, sendo as prin- 
cipnes as declarações solemnes do snr. ministro da 
fazenda na camara electiva, e na dos pares a aten 
cia do sur; presidente do conselho; que, se a questão 
houvesse sido declarada ministerial, elle-de certo te- 
ria votado como votou, mas que logo, ou antés mes: 
mo; teria solicitado a demissão do cargo de goverma- 
dor civil do Porto; finalmente que, não obstante o 
imodo por que encarara,6 uinda encarava o assumpto, 
comtudo o rigor dos seus principios com réspeito aos 
deveres dos emprégados de confiança o levára hon- 
tem mesmo a annunciar ao snt. ministro do xeino, 
que pretendia a sua exoneração, entendendo-se p; 
rém, quo não deixaria por isso de prestar no mini 
terio o seu: leal-apóio, talvez inda com mais com- 


tado a demissão pedida, instando, como nos|” 


daputo dos 85 contos na contribuição pre- 
dial. 

Na sessão de 5 d'este mez da camara dos 
snrs. deputados, cujo extracto publica o «Dia- 
rio» de hoje, o snr. Figueiredo de Faria apre- 
sentou uma representação dos depositarios ge- 
raes de 15 comarcas na provincia do Minho, 
em que pedem lhes seja applicavel a legisla- 
ção que regula os depositos publicos da cidade 
de Lisboa e Porto. 

E' uma pretenção de toda a justiça e que o 
snr. Pigueiredo de Faria sustentou, quando 
apresentou o requerimento, com razões que se 
não podem impugnar. 

Ainda no «Diario» de hoje se publicam mais 
duas representações contra o projecto da li- 
berdade de commercio dos vinhos do Douro, 

São da camara municipal da villa de Santa 
Martha de Penaguião e da commissão do povo 
do concelho de Armamar: 

A subscripção com que fechou a séssito so- 
lemne do Centro Promotor, e cujo producto 
deve reverter em favor dos operarios sem. tra- 
balho da industria do algodão n'essa cidade, 
ilhportou em 699020 réis. 

+ Noticia o «Commercio de Lisboa» de hoje 
que está nomeado commandante da 4.º diyi- 
'são militar o snr. brigadeiro Taborda. 

Segunda-feira proxima é esperado em Lis- 
boa S, A, o duque de Brabante, filho primoge- 
nito do rei da Belgica. : 

8. A. deve ter partítlo hoje de Madrid pa 
ra Badajoz, d'onde virá para Lisboa na mala- 
posta do Alemtejo, 


fra e aotiafiainão nom 
Provincias 


REGOA 6 DE MAIO —(Do nosso corres 
pondente) — Tivemos occasião de ler no «Dia 
rio Mercantil» n.º 987 uma segunda corres- 
pondencia, com o nome do snr, João José 
Martins, aonde se empregam perfidas insi 
nuações ese falta à verdade com um descaro 
inaudito oque provaremos com dotumentos. 

No entretanto, alguma cousa respondere- 
mos à provocação, para que se não possa in- 
ferir que nos tocára o halito pestifero. 

Além da pitblicidade dos documentos, não 
mais tornáremos a esta questão n'este campo. 

A missão. da imprensa é muito nobre, mui- 
to sublime, para que nella se dê lugar a deba- 
tes pessoaes. E! nos tribunaes eompetentes 
aonde se deyem liquidar questões de tal or- 
dem. Com a maior repugnancia descemos ago- 
va à este campo, porque não podiamos ficar. 
silenciosos á vista de uma aggressão tão inso- 
tita. Fallaremos só do homem publico, por- 
que o interior das familias é para nós sa- 
grado. 

- Somos forçados a levantar a luya que nos 
foi lançada, para não triumphar a mentira e 
para que o publico veja aonde estão as pustu- 
las e quem é0 Lazaro, julgando depois em ul. 
tima instancia. O culpado não somos nós, que 
fugimos sempre de personalidades, 

Faz parecer que quem 0 fez assignar tan- 
ta inconveniencia desejava vingar-se d'elle. Só 
um ignaro é que cahiria em semelhante laço, 
prestando-se a ser instrumento de mesquinhas 
vinganças! Todos sabem que so tem em vista 
erear dificuldades à realisação da grande obra 


pleto desassombro do que até hoje. ' 

O procedimento cavalhenroso do digno par falla 
mais alto-do-que as suas palavras de pura compla- 
cencia com'6 governo a quem não pôde sor util, 

| Na brdem do dia resolveu-se que a propos- 
ta do snr. Seabra não estava prejudicada pe- 
las votações anteriores. ae 
|» Osnr: Miguel do Canto: foi dos' que voto: 
sentido, sendo coherente com à razito 
tinha votado contra.o artigo da com- 


Missão. vips ! 


do caes e-que para isto se teem feito os maio- 
res esforços. Sabemos dos meios que se em- 
pregam para conseguirem seus fins, e bem as- 
sim de quem por traz da cortina trabalha no, 
que se tem escripto; mas um dia lhes tocará a 
sua vez, porque não estão isemptos de serem 
desmascarados, apresentando-se taes quaes 
são. Felizmente que temos 4 frente do gover- 
no do districto a ilustração, dignidade e inte- 
gridade, para bem saber discernir-a verdade 
da mentira;fazendo justiça devida. Torturam 
averdade dos factos para justificarem o seu 
feio procedimento, e cada vez poem mais em 


ol onde apparecia a ideia” velêvo os seus ruins projectos. Nas accusações 


que dirigia a todos escrevia a sua histoyia. 

Tudo' o que diz o snr. Martins não deve 
causar adiniração, porque não comprehende 
a que é dignidade quem commette dobrezas de 
caracter que repuguam! 

Fez infames allusões á camara e outros, e 
sendo chamado a uma sessão extraordinaria 
da mesma para dar explicações, declarou-se) 
um calumniador, desdizendo-se completamen- 
te, lavrando-se à respectiva acta, que elle tam- 
bem essignou ! 

Será um dos documentos. 

Quem pratica isto faz tudo, por mais igno- 
dil que seja! E 

So desejava possuir o dinheiro do caes, 
fosse franco o fallasse claro, sem vir cobrir-se 
cóm o nome do Banco para semelhante fim, ac- 
ceitando-o em nome d'elle, propondo condi- 
ções vergonhosas. para o Banco, que a sua 
direeção repellira, como mostram os docu- 
mentos. Não contaria com a publicidade do 
seu insidioso proceder, 

O dinheiro tem-se conservado sempre aon- 
de deve estar, que-é na mão do thesoureiro da 
camara, o qual está prompto a entregal-o 
quando lhe for pedido. o 

Ha uma força maior que arrasta o snr. 
Martins para onde ha dinheiro, fazendo-lhe 
o effeito da pedra iman. Ahi temos o negocio 
de depositario de comarca, que vem ajudar a 
confirmar o que dizenios. Será mais um docu- 
mento. 

Vem.-nos agora dizer que a sua generosi- 
dade de 2p. e. que dava de seu bolso era em 
respeito ao municipio !.. Isto é admiravel pa- 
ra quem conhece o offerentel Devem respei- 


tar-se as consciencias timidas. Mais vale tar- 
do do que nunca! 

Finalmente,quer apresentar-se como quem 
tem prestado serviços a este municipio, aca- 
bando por dizer estas palavras - que faz o seu 
dever como camarista e como cidadão!.. 
Oh! pudor! A maior prudencia, eordura e 
passibilidade não podem fitar indiflerentes 
a semelhante arrojo! 1” preciso contar muito 
com a indulgencia publica. Além da mentira, 
o escarnco! Se o snr, Martins escrevesse 0 
que assigna, seria mais modesto: fazemos-lhe 
esta justiça. Aonde estarão esses serviços fei- 
tos? Venha um ao menos. Ha quem tenha 
feito relevantes serviços a esta terta e quem 
se tenha sacrificado pelo seu augmento, mas 
são outros. Ahi estão, patentes os melhora- 
mentos que se admiram, eomeçados pela ca- 
mara de 1856, que fallam bem alto. Mas pó- 
deser que estejamos enganados n'esta, apre- 
ciação, e que talvez se deva chamar grandes, 
serviços ao que; & primeira, vista o não pa- 
rece, 

Para nos esclarecer passemos em revista 
alguma cousa do passado, que é um grande 
mestre e um livro de muito valor. 

Fará seu dever quem é camarista e ao 
ucsmo tempo socio nas rendas municipaes ? 

Fará serviços publicos quem mira esto 
encargo como uma fonte perenne de receita, 
mpregando familia sua, com ordenados, ao 
nesmo tempo de ser camarista e socio nas 
rendas? 

* Seria vingança à camara por fazer repor 
quantia que tinham em si, go que-figurava 
pessoa de familia ? F 

Será vingança a collegas, porque em 1856 
tiveram a ousadia de fazer acabar tanto es- 
candalo ? E je 

Seria vingança do honrado thesoureiro, 
por este repollir com a dignidade que todos 
lhe reconhecem certas propostas, que alguem 
lhe fizera ? 5 

Seria, vingança à Companhia Peso-Ro- 
goense, na pessoa do digno presidente da di. 
reeção, por este cavalheiro fazer ver em pu-: 
blico que se não devia sentar mas cadeiras 
municipass quem as tinha inquinado?, Fica- 
remos por aqui por emquanto. R 

Como deixamos dito, esta questão não se- 
rá mais tratada por correspondencias, por- 
que cllas teem outro fim, 

Para o que não houver documentos ha- 
verá testemunhas insuspeitas, que não tre- 
pidarão em dizer a verdade, porque conhece- 
mos a sua honradez. Nos tribunaes é aonde 
deve esclarecor-se tudo e aonde respondere- 
mos pelos nossos actos. 


GUIMARÃES 8 DE MAIO — (Do «Vi. 
maranense»::) — Principia domingo a exposi- 
ção das prendas, que as nossas damas offerece- 
ram em beneficio do asylo de Santa Estepha- 
nia. E) 

Espera-se grande concorrencia. t 

O exe. mº conselheiro José Fortunato Fer- 
reira de Castro já não existe ! 

Depois de prolongados padecimentos  suc- 
cumbiu hoje pela meia hora da tarde ! 

Lamentamos do intimo d'alma tão sensivel 
perda, e fazemos preces ao Altissimo para que 
dê conforto e resignação à familia do ilustre 
finado. 


- VIANNA 8 DEMAIO — (Da «Aurora 
do Lima:») — Hontem pelas 10 horas da 
manhã começou” a avistar-so ao sul o va-- 
por «Torre de Be[em», que pela 1 hora da 
tarde se achava já fundeado dentro do nos- 
so porto, tendo entrado apenas com ponta 
de maré , e achando optimo fundeadouro 
junto ao cabedello, Trouxe o vapor para es- 
ta cidade, algumas encommendas e 11 pas- 
sageiros. 


cômmigo. Um dos mens criados dá-lhe o ca- 
vállo ; fica meu hospede esta noute e âmanhã, 
segue oseudestino. ag 
O convite era feito com sincera cor 
lidade ; ouvia-se a chuva a ca iuda nas 
folhas das arvores é escapar-se em gróssas 
gotas— cireumstancias que obrigaram o vian- 
dante a responder: e 
— Acceito c agradeço, senhor, confessan- 
do que o seu obsequioso convite me tira de 
graves apuros. Et ? 
O marquez acenou a um criado ; este, 
apeiando-se, deu as redeas ao desconhecido, 
que montou immediatamente. 
o Veja que detestaveis caminhos | — 
proseguiu o marquez — Mas se, apesar d'is- 
so, não se incommoda, mettamos um bocado 


a galope. 7 re çÃ pas 

Como quizer — respondeu o mancebo, 
seguindo-o. ' RU e 

D'ahi a um quarto de hora, descobriram,. 
atravez do raro véu da chuva, a torre do Ga- 
to, surgindo mal distincta, mas gigantesca, 
da cumiada da colina, .-. 

O marquez descobriu-se, dizendo ; 

— Senhor, eu sou o conde Roberto de 
Neuvailler, e eis omeu solar. 

— Ah! éo snr. marquez de Clorfons?! — 
exclamou o desconhecido com voz pertur- 
bada. 


fons. ; 
Em poucos momen: 


— Eu mesmo — roplicou o, snr, de Cler-! 


dos aavallos os Jevou ao pateo principal, do 
castello. Então abriu-se uma janella da rica 
e extensa fachada, e patenteou uma figura 
de mulher, ao clarão vacillante de um can- 
delabro... ; pre 
O desconhecido yiu-a e apeiou-se de um 
salto, , Do 
— Olá, venha alguem ! — exclamou 'o 

Marquez. “a 
» Appareceram dous criados, com brandões 
acce; 
|: À chuva cessára de cahir : M.lle de Neu- 
vailler, com um manto pela cabeça, inclinára- 
so ao parapeito da janclla para, ver o hospe- 
de que chegáva de noute a Clerfons. Ao en- 
caralo, recuou aterrorisada. af : 
| — Deus! é elle! -— murmurou a don- 


gella, pr ni ad e 
| Que não daria ella para poder voar aos 
braços de Jorge?! : 


Mas inyencivel susto a retinha, quasi sem 
poder mover-se. dê 
Realisava-se o acaso para que Suzana ha- 
via appellado. Era elle que conduzia Jorge 
a Clerfons, era elle que lhe deu por guia o 
oprio marquez ! .. ; nai 
a» Tiras déolhos da donzella ao snr. 
de Clerfons, convenceu-a de que elle ignora- 
va quem era Jorge. - 
Como teria elle tão impassivel o rosto, se 
suspeitasse quem era o homem a quem ofie- 


3, O rapido galopo * 


recera hospitalidade? 5 
Herminia correu a um espelho : tinha tão 


transtornadas as feições, que chegou a assus- 
tar-so, ima f 
| ..— Se ime elle vô assim, póde adivinhar a 
verdade! izia ella comsigo, f 
| Uma multidão. de desencontrados pensa.-. 
mentos lhe cruzava o espirito, em quanto ap- 
plicava panos molhados em agua à ftonte e 
façes para debellar q fogo que a devorava. 
| Foram dizer-lhe que o jantar estava na 
meza, vt ê 
'  — Já desço — respondeu. f 
| Brgueu as mãos, orou mentalmente, e, 
alquebrada de animo e forças, desceu, segui- 
da do criado. Quasi nem via, e batia-lhe tão 
violenta e acceleradamente o, coração, que 
parecia suffocala. Parou momentos d porta 
da sala, onde conversavam Jorge e o snr. de 
Clorfons. Depois entrou. ) 
! Os olhos de Jorge encontraram-se com os 
della. o 
> otro Um viandante, que encontrei perdido 
isse o marquez, com certos longes de 
ironia, que não escaparam á sobrinha, R 
. Herminia saudou o mancebo, sem respon- 
der ao tio. ' 
| «Jorge conheceu que havia foito bom em 
oceultar o nome e que devia continuar a não o 
eclarar. 

Acabado o jantar, proseguiram a conver- 
sação n'um terraço, d'onde so descobria vasto 
e variado panorama; 

Branda aragem havia limpado o céu em 
menos de uma hora. O suave fremito da fo- ! 


lhagem, a que, de tempos a tempos, se unia 
o grasnar das rãs, enchia o ar, embalsamado 
com os vagas:perfumes, que as chuvas do es. 
tio desenvolvem. .; [est 

Os primeiros terrores da donzella lam-sg 
dissipando pouco a poncos;.; 

O mancebo conversava como homem que 
havia viajado. muito e. colhido «proveito das 
viagons. Suas phrases eram energicas emui 
apropriadas. A vivacidade do; seu espirito e 
variedade de, conhecimentos que demonstra- 
va parecia captivarem o marquez, que só se 
admirava de que o (seu hospede não tivesão 
ainda dito quem era. 

Por incidente, vieram a fallar da Caça, 

1—: Gosta d'este divertimento ? — pergun- 
touo snr. de Clerfons, 


temente. 

* str N'esse caso, ver;nos-hêmos mais vezes; 
Percorreremos as minhas florestas, abundan- 
tes de; boa caça. ] 

|. Convite assim franco pedia igual franque- 
za. Demais, o marquez não ignorava que o 
seu hospede so dirigia Larrey. ) 
Um movimento de lealdade impellia Jor- 
ge a ser sincero, e já elle ia a abrir a bocca; 
quando o olhar. supplicanto e afflictivo de 
Herminia o fez hesitar. k 

— Pois bem; — respondeu o máncebo 
com voz mal articulada — so -os seus guar- 


das, snr. marquez, derem como pouso de 
algum javali, obsequeia-me, se tiver a bon- 


[quelle lindo vaso, e todos mostravam a maior 
satisfação e contentamento não só pelo as- 
seio e bom arranjo que alli notavam, como 
tambem pelo estabelecimento d'esta carreira | 11 
regular a vapor êntre Lisboa c Vianna. Pe- | t 
la nossa: parte, associando-nos jubilosamen- | r: 
te á opinião publica, fazemos os mais sin- 
ceros votos pela prosperidade d'esta nascen- 
te empreza, que tão util devé tornar-se para 
B nossa praça e em geral para o norte do 
paiz , sendo por isso de esperar quo todos. 
so esforcem para animar e proteger essa 
patriotica empreza, que apezar de desaju- 
duda de quaesquer subsidios officiaes, vem 
proporcionar-nos um melhoramento d'esta 


O vapor sahe para Lisboa, com escala 
pela Figueira, ficando desde já estabelecidos 
os dias 9 e 24 do cada mez, como esdias 
da sua carreira régular, que por esta vez 
sómente é alterada. t 
Do «Viannense» : 

« Hontem (6) depois da 1 hora da tarde 
ao atravessar a ponte um carro do estafeta 
Antunes, quebrou-se uma trave, e o carro foi 
ao rio. ê 

Informam-nos que o conductor por pre- 
caução tinha separado do tiro dous cavallos; 
eiaa pé guiando o trem, mas-nada pôde obstar 
á queda. 

Felizmente não temos a lamentar desgra- 
ça alguma, porque o carro não trazia gente. 

Conduzia tabaco que se avariou; e que 
provavelmente vai ser- posto á venda como 
bom. 

A" authoridade competente lembramos o 
estado de má construcção e pouca solidez da 
ponte de madeira sobre o rio, para que não 
hajam de repetir-se successos como o de hon- | 1 
tem, que podem ter bem mais funestas con- 
sequencias. 


grando afiluencia de visitantes a bordo d'a- ra 


mente a lista dos estabelecimentos de ensino 


tir os motivos que dergm logar; 


Durante à tatdede. hontem houve uma fito qem julgue que esmolar é melhor que 


balhar. 


oi sempre assim, porém desde que a para- 


lisação do trabalho nas fabricas de tecidos de 
algodão obriga um grande numero de opera- 


tos fabricantes à mendigar publicamanto, itsut: 
os vadios e ociosos acharam que lhes era ma- 
é fayoravel para explorar a caridade publica, 


inculcando-so operarios fabricantes, que ntih- 
ca foram! E assim illudem as pessvas bernfu= 
zejas e prejudicam os verdadeiros operarios 
necessitados, porque o publico, que não sabo 
distinguiros falsos dos verdadeiros, receja ser 
enganado, e deixa porisso de ser caridoso, 


Os falsos operarios querem que a carida- 


de publica lhes sustente osrvitios & axinsiduda 
e por isso recusam trabalho quando Ih'o offe- 
ordem. recem. 


De dous sabemos nós que sendo-lhes offe- 


recido trabalho n'uma casa da rus de Santo 
Antonio, qiiando alli entraram anie-honteil & 
esmolar, ficaram de o aeceitar no dia seguin- 


e, porém não tornaram mais a appareçer! 
Entendemos que o melhor meio de evitar 


que os falsos operarios illudâm e explorem a 
caridade publica, seria obrigár os operários 
verdadeiros é necessitados a sollicitar das au- 
thoridades administrativas documento com 
provativo da sua indigencia e falta de traba- 
lho, não consentindo que nenhum esmolasse, 
sem andar munido d'esse documento. 


Porém, seja este ou outro o meio, cumpre 


que a policia ponha cobro ao abrso que dia- 
riamente cresce; e que tanto mal fez nos que. 
esmolath por falta de todo o retiisg; 


Exames mos Iyceus. — Pelo minis: 


terio da reino acaba de ser publicada a seguin- 
te portaria : 


« Não tendo ainda. sido publicada official: 


legalmente habilitados, e continuando a subs; -, 
portaria de 


16 de maio do anno findo, que obstaram à q tá 
, so expedissem os titulos de capacidade a Eno 

z a os professores particulares e directores de col- 
NOTIGIARIO legios, a tempo de ostornar responsaveis pela 
execução do artigo 60.º do decreto de 10 do 
abril de 1860: hã por bem Sua Mageatade El. 


Muito — respondeu Jorge impruden- | 


Bandeira dos voluntarios da 
Etaimha. — O snr, eapitão Chaby, ajudan- 
te do ordens do snr. ministro da guerra, que é 
portador da bandeira do antigo regimento do 
voluntarios da Rainha, chegou hontem de tar- 
dea Coimbra. 

O nosso correspondente d'aquella, cidade 
expediu-nos hontem mesmo, ás 4 horas e 20 
minutos da tarde, o seguinte telegramma : 

«A bandeira dos voluntarios da Rainha 
partiuagora na mala-posta para abi,e foi acom- 
panhada à estação por muitos cavalheiros e 
uma phylarmonica.» 

A bandeira chegou esta manhã. 


deputação da exe.” camara municipal, com- || 
posta dos snrs. visconde de Pereira Machado, 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, Arnaldo 
Ribeiro Barboza e o secretario, o snr. Anto- 
nio Augusto Alves de Souza, e bem assim pelo 
snr. coronel Mosqueira, comandante da guar- 
da anunicipal, acompanhado do ajudante do 
mesmo corpo e duas ordenanças de cavalle- 
ria. . 
O snr. Mosqueira foi major do regimento 
de voluntarios da Rainha: 

No paço municipal fazem-se os preparáti- 
vos para a solemnidade da recepção. 

O smr. Chaby foi hospedar-se no hotel Lu- 
sitania, na Praça de D, Pedro. 

A solemnidade da recepção parece que to- 


rá lugar no dia 16 do corrente, 29.º anniversas|| 
rio da batalha da Asseiceira, em que o regi- 
| mento de voluntarios da Rainha tomou glorio- 
sa parte, E , 

Soccorros aos operarios, — A 


commissão de soccorros do 3.º bairro tinha em 
cofre no dia 27 de abril 8528250 réis. 

Desde 29 de abril até 4 do, corrente distri- 
buiu a diversos operarios desempregados, im- 
possibilitados para outros trabalhos 10480 
réis. : 

; No dia 4 ficou existindo em cofre 8359770 
réis. 

Prelceção. — Fez hoje a sua segunda 
prolecção em phisica, na Academia Polytech- 
nica d'esta cidade, o snr. Joaquim Duarte Mo- 
reira o Souza, oppositor às cadeiras de mathe- | e 
maticas clementares, phisica e chimica elemen- 
tares, e introducção à historia natural, dos ly- 
ceus do Aveiro, Castello Branco, Leiria, Por- | +, 
talegre, Vianna do Castello, Vizeu c Horta. 

Recrutamento. — Foram afiixadas 
nas portas das igrejas parochiaes as listas dos 
mancebos dos, 3 bairros d'esta cidade recen- 
seados para o recrutamento militar. 

Às reclamações são recebidas pelas respe- 
etivas commissões no paço municipal até ao 
dia 9 de junho proximo. 

Os cadernos do recenseamento estão alli 
patentes para serem examinados pelos inte- 
ressados. j 

Faliecimento. — Fallecey hontem 
em Santa:Anna de Oliveira, no concelho de 
Gaia, para ondo fôra a arestres dins antes, o 
snr. José Moreira Coelho de Magalhães, em- 
pregado do correio d'esta cidade, e ultimamen- 
te emprezario da companhia dramatica porta-| | 
gueza no theatro Baquet. 

Fazem-se-lhe oficios de sepultura. hoje à 
noute na igreja'do Bomfim, a 

Exploradores da caridade pu- 
biica. — Como na renda do pedir ninguem 
perde, segundo diz o rifão popular, ha por ahi 


eee || 


dade de mandar entregar duas linhas a Jor- 
ge Richard, em casa do snr. do Nogent. |] 
— Jorge Richard, bem — disse o snr, de | 
Clerfons, radio, NÉ 
Jorge baixou os olhos, Softtia a humilha- 
ção do primeiro acto mau,e ilesleal, de que 
tinha a accusar-so, e só podia transigir com | 
à consciencia 'em. presença das cireumstan- 
cias  extraordinarias que lh'o fizeram. com- 
metter, circumstancias, estas a que os cara- 
Cteres mais austeros e delicados não poderiam 
deixar de dobrar-se. > f ) 
— Que tem, Herminia ? — perguntou o 
marquez; olhando para M.lla de Neuvailler, 
— Nada, , «todo o dia tenho sentido muito | 
frio! —respondeu ella. | odio 
Nisto, entrou -o barão de Maúpert. us 
| == Ah sê isto assim: é no' primeiro dia, 
que fará ámanhã!-—disse Herminia comsigos 
eydeixando Jorge com: o marquez, entrou 
Som Raul na sala proxima enarrou-lhe todo o. 


8 


à mentira que cello disse'são a maior prova 
ai amor que me podia dar!... Ea prima 
ez que o seu coração foi mais forte do que «” 
sua consciencia! A minha não me argue; mas, 
ainda assim, socegue-me, diga-me que não 
sou culpada por ter'cedido ao susto! ; 
= Que havia de fazer? Uma palavra, em 
tal caso, fôra o mesmo quê chegar fogo aum 
barril de polyora! Esse sentimento de'torror, 


Lisboa. 


talhão do arsenal da marinha. 


do Templo em Pa 
abril um grande sinistro, 


foi completamente destruido. 


a que cedeu, tal 


Jorge do 


| Rei ordenar que os alumnos que não hajam 
frequentado asaulas dos lyceus nacionaes, é 
pretenderem ser admittidos a exames nos mes-. 
mos Iyceus, sejam dispensados, sinda este 
anno, de apresentarem os attostados de fre- 
quencia exigidos pelo n.º 
do citado decreto de 10 de abr 


º do artigo 58,0! 
il. aro o 


* Paço, em 4 de maio de-1868. — Anselmo, 


José Braamcamp. » 


Riedalhas de D. Pedro e D.Ma- 


ria. — Damos em seguida o resto da rela-. 
ção n.º 29 das pessoas que foram classificadas 
com direito à medalha d 

Foi esperada no Alto da Bandeira por uma | ria : o 


e D. Pedro e D. Ma-, 


Como algarismo 2: . aa 
José Rayniundo Danin, tenente cormel do rê- 


gimento do artilheriá n.º 3. 


José av da Fonseca Amorim, capitito does 


gimento de infanteria n.º 1, ) 


Antonio: Marigy de Bnto; capitão de caçadores 


n.º 4. 


Caetano Ricardo Gordo da Rocha, alfares que, 


foi do extincto butalhão do Ribatejo, escrivão da! 
administração do concelho do Villa Franca do Xirai 


aznto Nicolau de Paula e Silvs; 2 2 official da 


2.º direcção do ministerio da guerra. 


José Balthasar, primeiro sargento giro fot do 


estincto 6.º batalhão fixo de Lisboa, contimno/do mi- 
nisterio das obras publicas, commercio eimduatria, 


Antonio Florencio Vieira de Souza, primeiro 


sargento n.º 5 da 3º companhia do 1.º batalhão de 
vetóranos. 


Antonio Eduardo Frazão, primeiro sargento dia 


companhia do veteranos dos Açores, 


Cinstodio Firmo Rodrigues , segundo sargento 


que foi do extincto batalhão das obras militares, 
empregado na repartição de sande do exercito. 


Joio Climaco da Costa Pimenta, forriel que foi 


do extjncto batalhão do arsenal. da marinha, * 


“Antonio Joaquim Ribeiro, cabo de esquadra ques 


foi do regimento de infanteria n.º 1. 


Antonio Joaquim Martina , anispéçada quio' foi 


do extincto 2.º batalhão fixo de Lisboa.) = 
Fernando José Leblanc, soldado que foi do ex - 
tincto 1.º batalhão do commercio. 


Gregorio Vaz Rans de Campos Barreto Froes 
aldado que foi do extincto 3.º batalhão fixo de 


* Antonio Martins Mascarenhas, soldado que foi 


do extincto batalhão de empregados publicos do 
Porto. 


Carlos Francisco, soldado que fvi do extincto 


batalhão do arsenal de marinha 


Julio Cesar Augusto, soldado. que foi do extin- 
to vegimento de voltmtnrios da rainha. e 

Francisco Antonio Mendes , soldado que foi do 
stincto 2.º regimento do artilhéria. 

Filippo Antonio, soldado que foi do extincto ba: 
alhão do arsenal de marinha, 

Tanocencio José, soldado que foi do estincto ba- 


José Joaquim do Valle, soldado que fui do ES 


tineto 3.º batalhão movel de Lisbon. 


Luiz Gonçalves Picão, soldado quo foi do extin-: 


cto 4.º batalhão movel de Lisboa. 


Com o algarismo 1: a 
Antonio Lourenço, cabo de esquadra que foi 


da extincta brigada da marinha. 


Antonio José Alves de Castro Lira, soldado qua” 


foi do extincto regimento do voluntários da Senhora: 
D. Maria II. ; 


Cyptinno Serafim Monteiro, soldado quo foi do 


extincto 2.º batalhio do commercio. 


Lamentavel sinistro. -—No bairro 
iz, houve no dia 29 de. 


Um. violento incendio destruiu o estabo- 
lecimento conhecido com o. mome de «Café 


Concerto, do Gigantoa, em fronte dos antigos 
theatros,, actualhente, demolidos. Foi ás 5 
da, manhã, que. o fogo vebentou. .. 


Conseguiu-se cortar q; fogo, para poupar, 


as casas visinhas, porém o estabelecimento, 


RN BRU E3S 


vez fosse uma inspiração ce- 
este. Quem sabo? Pódeser que meu primo, 


Acostumando-se a vel-o todos os dias, venha 
a tomar-lhe aniisade. “As feições «de Jorgo fal- 
lam em seu favor. Se o milagre vier a dar- 
se, aquillo que, ha dous meze: 


, tinhamos por 
impossivel, realisar-se-ha pouco e pouco e sem 


custo. Tenha esperança, minha filha! 


— Que terrivel não será o:dia em que hou- 


ver de tirar-se a mascara! —murmurou Her - 
minia, tremendo. 


Perto da meia noute, separaram-se. | 
O enr. de Clerfons estava contentissimo 


com. o hospede., 


'—Se não estivesse bem certo de nunca o 


tor: conhecido, -—disse elle— havia de assevo- 
tar que já vieste mancebo, |. 


Ão romper do dia seguinte, - despediu-se 
arquez. “a 
ia estava de pé, por, 


Hermii dentro da ja- 


nella. O mancebo viu a cortina àgitar-so le- 


succêdid! vemente. cup rop : 
Não sei como nio desmaiei, ha pouco! — Até à vista!-— exclamou o snr, de Clor- 
continuou ella—Ah! o silencio da Jorge) fons. 1. 109 64 


1902 TR 
— Até á vista! — respondeu Jorge. 
E dosceu vagarosamente a colina. 


(Contimia.) 


O 


aaa ca quai 

Entre as ruinas appareceu o corpo de 
uma criada inteiramente carbonisado. Uma 
outra precipitou-se de um segundo andar. 
Dous homens:segurando-a no ar; diminui- 
ramalho a fórçã dá queda, e assim sofiteu 
so uma love contusão. 

Um bombeiro foi gravemente ferido. 

Este incendio privou d'emprego quaren- 
ta artistás, cantores e musicos d'orchestra, 
e um numero quasi igual d'empregados. 

Amazonas. —A «France», dá as se- 
guintes noticias da costa occidental da Africa, 
datadas de 25 de março : 

« O rey de Dahomey, que é o soberano 
mais poderosy d'áquella região, sitia Abeoku- 
tã energicamente defendido pelos Egbas, e, 
como encontra uma resistencia com que não 
contava, dirigiu-se aos inglezes, que lhe forne- 
ceram artilheria, munições e dous olfciaes, 
o.commodoró Wilmot, e o capitão de enge- 
nheiros Luce. Estes ofliciaes derigem as ope- 
rações. 

Os sitiados fizeram no dia 17 uma sorti- 
“da energica, que foi repellida pelo batalhão 
das Amazotias, corpo magnifico quo causa 
adimiração aos estrangeiros. - 

Infelismento o caracter d'estas mulheres 
é tão indomavel como a sna coragem, e 
exigiram que se lhes entrogassem "os pri- 
sioneiros para lhes fazerem sofirer. crueis 
mutilações. 

Se o sitio de Abeokuta não triumpha , 
o rei de Dahomey, e mesmo a influencia 
ingleza sofiterto um grande revez moral em 
todo o paiz. 

Operarios inglezes. — Todos os 
jornaes inglezes se occupam da miseria dos 
operarios da industria .algodoeira. 

O «Morning Post» termina assim o seu 
artigo a este respeito: 

«O melhor meio dé âuxiliar os opera- 
ris do Lancashire é fazer. o que imaginou 
o governo. Ha no Lancashire eno Choshire 
vastos terrenos, que precisam trabalhos de 
drainagem. Os trabalhos de drainagem po- 
dem oceupar mais de 100:000 homens du- 
rante mais de dous annos. O governo ten- 
ciona mandar immediatamente engenheiros, 
aos condados, encarregados d'escolher os lo- 
caes em que os trabalhos podem começar já. 

D'aqui a tres semanas o governo espera 
poder dar trabalho a 70:000 homens. 

Estes trabalhos serão classificados como 
«Local improvement act», e as despezas serão 
pagas pelos districtos-em que os melhoramen- 
tos forem feitos. Este meio resolve todas as 
dificuldades. Dá trabalho aos operarios que 
o precisam e paralisa a desmoralisação, que 6 
SO obrigada de uma ociosidade for- 
cada. 


——ccarmprmamm 


NOTICIARIO RELIGIOSO 
Donixao 10 pg atáro pt 1863 


Exrincros FrAxciscaxos— Festividade a Nossa 
Senhora da Bos Morte; orador o rev. Sant'Anna, mu- 
gica do snr, Silvestre, 4 


meato 
FRIBUNARS 
Boi Relação do Porto 


sessão DE 8 DE MAIO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appelações civeis - 

Porto, Manoel Francisco Gomes—e, D. Mar- 
garida Augusta Curdoso Ferraz, viuva, e outra; juiz 
Bouzs, escrivão Cabral. 

Regon. José Antonio Corrêa de Mendonça—c. 
a junta de parochia de Barqueiros; juiz Casado, es- 
exivão Sarmento, 


Porto. José. Sonres d' Almeida-e. Maria Joa- 
quina Romana; juia Castro, escrivão Silva Per 
Porto. Mariana, Prancisca—c, Bernardo Tei- 


xcirve mulher; juiz Pitta, por impedimento Casado, 
escrivão Albuquerque. 
Ro Aggravos 
Barcellos. José Perreira da Silva e mulhor— 
e. Manoel Luiz de Miranda juiz Velloso, escrivão 
Albuquerque. 
Macedo dé 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 15 DE MAIO 
“Appellações crimes 
OM. P.-c. Maria Alves. 
OM, P. eoutro—c, Manoel Cardozo. 


Arcos, 


Sinties. 
o —e 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid. de 5 de maio, de Pariz 
de 3, do Havre e Bruxellas do 1.º 

Os acontecimentos do dia 3 de maio foram 
assumpto de uma longa e viva discussão no 
a dos deputados hespanhoes na sessão 

o 4. E 
Segundo se deprehendo de um pequeno 
suelto que publica à «Epocha», parece que os 
acontecimentos de 3 de maio foram mais gra- 
ves do que o mesmo jornal disse, 

Diz a «Epocha» .que o fiscal da imprensa 
fez 4 ultima hora grandes alterações no artigó 
em quese dava noticia dos acontecimentos. 

Diferentes commissões instavam para se 
fazer no dia 10 o que se deixára de fazer no 
dia 2. 

O governo manifestou q resolução de se op- 
por. No. conselho. municipal ha dissidencia 
entro os conselheiros progressistas e 0s con- 
servadoros. 

Receiayam-se conflictos graves. 


As noticias da insurreição polaca conti- | 


nuam contradictorias. 

Se as de Varsoyin fossom verdadeiras, ha 
muito tempo quo todos os insurgentes esta- 
riam exterminados, e se fossem verdadeiras as 
a Cracovia, a causa dos polacos estaria já ga- 
nha, 

O que d'estas contradicções se colhe é que 
aluta dura, com resultados parciaes alternati- 
vamente favoraveis o desfavoravois aos pola- 
cos e russos, mas sem alcance importante. 

A diplomacia russa, coma sua habilidade 
proverbial, achou a fórma de uma resposta 
evasiva, que só tende a prolongar à situação 
espectante. 

Apesar dos prognosticos pacificos os des- 
pachos inglezes dão mais razão áquelles que 
temem novas complicações que aos que jul- 
gam tudo applanado. 

O «Morning Posto, orgão de lord Pal- 
merston, dedica um artigo a estabelecer quo 
a Europa poderá um dia'ter que examinar se 
os polacos teem ou não conquistado o direito 
de serem considerados como belligerantes. 

Langiowicz, tentando evadir-se de Tis- 
chnovitz, onde estava internado, foi pelo go- 
verno austriaco encerrado na fortaleza de Jo- 
sephstadt, na Bohemia. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


VIENNA 2.—A «Correspondencia geral» 
publica um resiimo das tres respostas dadas 
pelo governo russo. 

O imperador Alexandre mantem os seus 


direitos à interpretação das estipulações. que 


se referem á Russia. A confiança das poten- 
cias deve encarregal.o de procutar os meios 
de uma pacificação duradoura da Polonia. O 
imperador manterá as instituições concedidas 
aos polacos reservando-se o seu desenvolvi- 
mento ulterior. O obstaculo principal encon- 
tra-se ná conspiração permanente organisada 
no estrangeiro. Enquanto durar a conspira- 
ção não pode esperar-se uma prompta solução 
das dificuldades que existem. A actitude das 
potencias pode contribuir essencialmente para 
pôr um termo ás desordens da Polonia, o 0 
despacho russo convida os gabinetes a entra- 
rem n'essa via. 

O despacho destinado ao gabinete de 9. 
James differe um pouco dos outros. 

LONDRES 3. — O «Morning Post» não 
considera como fundada a noticia do uma vi- 
sita do principe e da princeza de Cralles a 
Fontainebleau. 

PARIZ 5. —. O «Monitew» publica hoje 
uma nota que em substancia diz assim : 

« Os documentos russos abrem caminho a 
um plano de conciliação. Debaixo d'esta base 
as negociações podem chegar a uma intel- 
ligencia das potencias que procuram fazer 
prevalecer os intoresses logitimos da Polo- 
nia. » 

LONDRES 4. — O «Morning Post» dia 
que as potencias se não contentario com 
promessas, mas com actos e com a reali- 
sação das promessas. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 7128 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 9 DE MAIO ÁS 8 HORAS E 20 
M. DA MANHA 


MADRID 8. —Suspenderam-se as sessões 
das côrtes. 

E' esperado em Aranjuez pela rainha de 
HespanhaS. M. El-Rei o Senhor D. Fernando. 

PARIZ 8. — Baixou o desconto do Banco 
a tres e meio por cento. 

Publicou-se o decreto para se verificarem 
as eleições a 31 de maio. 


e ame 


Já publicamos as notas que sobre a ques- 
tão polaca os governos francoz e austriaco diri- 
giram aos seus ministros em S, Petersburgo 
para serem communicadas ao principe Gor- 
tschaloft, 

Hoje trazem nos os jornaes estrangeiros a 


nota ingleza, que é a seguinte: 

Foreign Office 10 de abril de 1 
O governo de S. M.julga da sua imcu 
festnr uma vez mais no governo de 8. ML. o imperador 
da Russia o profundo interesso que toma com o resto 
da Europa, pelo bem estar da Polonia. 

A sympatltia que geralmente se sente pi 
ção polaca, pode dar ao governo de 8: M. o dir 
fazer em favor da Polonia um chamamento & 
volos o generosos sentimentos de 8. M. o czar, 
recentemente manifestou por diversas medidas im- 
portantes de reforma wm illustrado desejo de procu- 
rar o bem-estar em todas as classes de seus gu- 
beitos. 

Em quanto poróm ao reino da Polonig, o gover- 
no de 8. ML comprehendo que o governo da Gran-Bre- 
tanha tem um direito especial, para dar a conhecer 
as suas opiniões S. M. imperinl, porque tendo sido 
parte em commum edm a Austria, Prança, Portugal, 
Prussia, Hespanha e Suecia do tractado.de 1815, o 
governo do S. M. está auctorisado para intervir em 
tudo o que conceitua uma infracção das estipulações 
deste tractado. 

Pelo primeiro artigo, o gran-ducado de Var: 
via ficava crecto em reino de Polonia para ser uni- 
do irrevogavelmente no imperio russo debaixo de 
certas contioções' especificadas no dito artigo, e o 
governo de 8. M. sente ter de dizer que apesar de 


.| so havermantido a união do reino no imporio,as con- 


dieções de que devia depender essa união não fo- 
tam cumpridas pela Russia, 

O imperador Alexandre, em execução dos com- 
promissos contrahidos pelo tractado de Vienna, es- 
tabeleceu no reino da Polonia uma representação 
nacional é instituições correspondentes “is estipula- 
ções do tractado: Não é preciso por agora que o go; 


como essus decisões foram postas ém execução des- 
do aquella epocha até  vevolução de 1330. Quan- 
do porém por efeito do trinmpho dus armas impe- 
rines foi reprimida aquella revolta, desapareceram 
as desisões do imperador e a autloridado imperial 
estabeleceu uma ordem de cousas inteiramente 
diferente. 

O principe Grortachakoff sustenta, como antes 
d'elle o fizeram todos os seus predecessores, que a repa 
pressão d'essa revolta libertou a Russia de todos 05 
compromissos contrahidos por ella no tractado de 
Vienna, e deixou ao exar a liberdade de tractar o rei- 
no da Polonig-como paiz conquistado e de dispor das 
instituições do povo segundo a sua vontade. 

Mas o governo de 5, M. não pode adherir à uma 


verno de 8, M. faça observações ácorea do modo | 


doutrina que lhe parece tão contraxia á boa fé, tão 
perniciosa á obrigação imposta pelos tractados, tão fa- 
tal a todos os laços internacionnes que unem à gran- 
de familia dos Estndos e das potencias da Europa 


se possuido a Polonia como fazendo parto das pro- 
vincias pertencentes originariamente á sua coroa; se 
não tivesse devido a sua acquisição senão ao trinmpho 
das suas armas, e sem o apoio, sem à sancção ou con- 
sentimento de outras potencias, terin então podido 
sustentar que essa conquista era equivalente a um 
direito, e sem escutar as inspirações da justiça e da 
generosidade, ter-lhe-hia sido permnittido castigar a 
vebellião temporaria d'uma parte dos seus subditos 
polacos, despojando-os para sempre a todos elles o 
nos seus descendentes dos privilegios que o seu prede- 
| cessor tinha julgado ser essencines ao bem-estar o ú 
| prosperidade do reino da Polonia. 

Mas o soberano russo está a rospeito d'esse rei- 
no n'uma posição inteiramente difierente. Possue-o 
em virtudo da clausula solemne d'um tractado cele- 
brado por elle com a Gran-Bretanha, Austria, Pran- 
ca, Prussia, Portugal, Hespanha e Suecia. À insur- 
reição dos polacos não podia desligal-o dos compro- 
missos contrabidos nºessn condições, nem apagar as 
assignaturas pelas quaes os seus plenipotenciarios 
concluiram o elle mesmo ratificou esses compro- 
misgos, 

Sendo pois a questão, agora, de saber se os com- 
| promissos que a Rnssia contrabiu pelo traetado de 
Vienna foram e aão bojo completamente executados, 
o governo de'S. M. julga-se, com um profundo pesar 
obrigado a dizer que é pela negativa que se devo 
| responder essa pergunta. 

respeito da actual insurreição, o governo do 
S.M. abstem-so de qualificar o systema de neção 
civil, politica 6 militar praticado ha muito tem- 
po pelo governo russo no interior da Polonia, sys- 
tema de que os polacos so queixam vivamente, e que 
designam. como a causa que justificou a sua insur- 
reição. z 7 

G governo de S. M. preferiria ocenpar-se do tão 
desejado; termo d'esses deploraveis disturbios. Não 
lhe pertence predizer qual será o resultado final d'es- 
ta luta; mas quer a insurreição se estenda mais 
e adquira proporções de que até agora se não tem 
idea, quer, o quo é mais provavel, as armas im- 
perines consignam triumphat d'ella, é claro e-segu- 
to que nenhum d'esses resultados póde ter cftei- 
to sem wma espantosa efiusão de sangue, sem um 
immenso sacrifício do homens e sem uma geral de- 
| vastação. E" evidente que ainda quando a Polonia 
chegue a ser domada e subjugada, a recordação 
das phases da lucta continuará a fazer ella o 
invotérndo inimigo da Russia, o uma causa de 
debilidade e de pemgos, em vez de ser um ele- 
mento de força e de segurança. * 

O governo de S. M. roga por tanto no go- 
verno russo pára que presto a sua aftenção a todas 
as considerações expostas mais acima. Álém d'isso 
o governo do S. M.toga ao governo imperial que 
considere quo, ú parte as obrigações impostas pelos 
tractados, a Russia, como membro da grande familia 
dos Estados europeus, tem deveres .de boas relações 
que cumprir com as outrasnações. 

A situação que ha muito tempo existe na Polo- 
nia óuma origem do perigos não só para a Russia 


So efectivamente o imperador da Russia tives= |- 


mas ainda para a paz geral da Europa. As perturb 
ções que porpetunmente se manifestam entro os su- 
dditos polacos de S, MI, fazem necessariamento nas- 


utros paizes da Europa uma seria agitação 
tendente a excitar uma viva inquietação 
no espirito dos gevernos, e podendo, em seu caso, 
produzir complicações da mais seria natureza. 
O governo de S. M. espera pois anciosamente 


que o governo russo arranjará as consas de modo que | 


a paz possa-ser restituida aos polacos e fundada so- 
bre bases duradouras. Vossa senhoria dará conhe- 
clmento d'estn nota ao principe Gortschakoft, e lhe 
deixará uma copia, 
Sou, etc. 
(Assignado) Russtit. 
Ene raes 


PARTE COMMERCIAL 


alfandega do Porto 
Recoita da alfandega do Porto del a 
7 de maio.... 
Idem no dia 8 


56:5923315 
0413990 


66:0795705 


Despachos de exportação 
Muio 8 

RIO DE JANEIRO. — No brigue Mello 1.º, A, 
Pimenta, Sobrinho & C. 641,13 litros de vinho; M. 
J. de Sousa Carneiro, 6 embrulhos de vassouras, 1 
molho de cabos de pau e 1 caixio com palitos; J. 
J. de Sousa Brandão, 21 barris com salpições ; ML. 
G. de Carvalho, 267,12 litros do vinho; D. Rosa da 
Silva, 10 “cos com rolhas. 

IDEM. — Na barca Tamega; J. Antonio, 100 
cunhetes com pomada e 100 ancoretas com azeito- 
GE 


as. i 
BAHIA, — Na barea.8. João, A, P. da Cruz, 


105792 litros de sal; J. À. da Cruz, 1 caixão com 
chapéus e 4 barris com galpicões. 

PERNAMBUCO, — No brigue Amelia, Soares 
& Irmão, 6 saceos com tremoços; J, P. Cardoso, 100 
caixas com chumbo de munção; J. A. da Cruz, 1 
fardo de capachos e 2 caixões com pomada ; M. C. 
dos Santos, 4 com rolhas; d. P. D. Grui- 
mães, 


Cruz, ? caixões com chapens, É dito com cadinhos, 4 
ditos com ferragens, 8 ditos com pomada de cebo 
e 10 barris om pregos. 

NEW-YORK. — No brigue Gardina, C. Bran- 
dão, 25 foixes de-cortiça e 40 saccos com rolhas ; 
A. P. da Cruz, 105800 litros de sal. 

LIVERPOOL. — No vapor Castilim, M. Gras- 
siot & Ca, 267,12 litros do vinho; A. F. da Fonseca, 
50 caixas com laranjas; J. M.R. Vallonte &'P, Ar- 
cher, 267,12 litros'de vinho; M. G. de Ontvalho, 
25,44 ditos de dito; Warre & (2, 5876,64 ditos do 
dito; J. Castels, 6 meins pipas com azeite. 

DUBLIN É GLASGOW. —No vapor Rebecca, 
Hooper Brothers, 531,24 litros de vinho; J. Cassels, 
4 meias pipas com azeite; Clodo & Baker, 6945,12 
litros de vinho; J. LP, Castro, 1602 ditos do dito; 
A, Miller & C.*, 66 caixas com laranjas. 

REMEN.—Na escuna Catharina, E. Kebe & 
litros de vinho; D. M. Feuerheerd Ju- 
'2, 135,60. ditos de dito. z 

LONDRES.—No brigue Eureka, Oroft & Cs, 
5842,40 litros ds vinho. 

HAVRE. — No hiate Eugenio, D. M, Fouer- 
heerd Junior & C., 534,24 litros de vinho. 


Termos de carga 
Maio 8 E 
- SETUBAL — Hiate Leão, S0 ton. mestre Oli- 
veira, ; 
IDEM. —Hiate Feliz Pensamento, 50 ton, mes- 
tro Monteiro. y 
RIO DE JANEIRO. —Barca Oliveira, 320 ton. 
cap. Silva. 
AVEIRO. —Hiate Senhora da Conceição 79 ton. 
mestre Moura. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Castilian, 480 ton. 
cap. London. 
BRISTOL E GLOUCESTER. —Esctuna Alarm, 
cap, Philp. E - 


Completa descarga 
Maio 7 A 
FIGUEIRA. —Rasca Senhora do Pilar. 
SETUBAL. —Hiate Flor do Mar, 
HAVRE,—Hiate Aveirenso. 
LEORNE.— Escuna ing. Pride of the West. 
Tdem 8 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Castilian. 
SETUBAL —Hinto Feliz Pensamento. 
AVE iate Senhora da Conceição. 
iate Conceição Feliz. 
IDEM. —Rasca Moreira. 
IDEM —Hiate Phenix. 


Generos despachados prra consumo 
Muio 8 

Assucar— 9 caixas, 186 saccas e 8 barricas, 
Arroz—250 saceas. 
Parinha do pau—20 saccas. 

20 saccas. é 

Aguardente ingleza—4 pipas e 5 barris. 

Pelles de vitella—2 fardos, 

Melaço—6 quartolas. 


gm 


Gemeros despachados pela meza da 
estiva 
Maio 8 
Resina —40 barricas. 
Carbonato de soda—40 barricas. 
50 barricas. 


Oleo de linhaça —2 pipas, 
Espoletas—1 caixa. 
Cevada—4 snecos. 

Gaz liquido—20 volumes. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Maio 8 ” 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho. « «17803400, 
Aguardo + 179,00 
DESPA ro 
Vinho maduro 1250,72 
Dito verde .. 212208 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho....eseecererrrressos 44528,00 
Porto 9 de maio 
à Mercados nacionaes 
Farinha de milho. 660 
Trigo da ter 920 
> 880 
» 800 
Feijão branco 600 
»  vermelh 700 
» rajado... 660 
» frade...... , 550 
» amarello. . 736 
Milho da terra, . 600 a 620 
Dito estrangeir á e 
Centeio... Eudmada 609 
Cevada, . . 480 
Batatas (arroba e alqueire),...i» 320: a 360 


Azeite. .crrereeeres 


. 48350 n 43400 
á A 

Eeraça de Lisboa G de maio 
Rendimento da alfandega grande de 


Lishoa até o dia 5 de maio, 
Idem em 6., 


520LLSOTO 
129745454 


65:0165120 


Cotações ofilciaes 


Inscxipções d'assentamento, juro 
pago até 31 de dezembro do 


. 


1862. cverio 48 1/8 483 
Coupons idem 1 48h a 48% 
Titulos: de divida publica [an- 

tigos] .. E eae cor dg Love 899, 
Titulos do divida publicajazueo) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] RE ERR 
Papel-moeda, a au 


Fundos estrangeiros 
(Boletim  telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 6 de maio—3 por cento 
consolidado 52,80, 52,90. 
Bolsa de Pariz, em 6 de maio—3 por cento 
francez 69,50— 4 1/, dito 97,25, 


Bolsa de Londres, om 6 de maio—Consolida- 
dos 93 5% a 933. 


& 


PARTE HAREPEHA 


Porto 8 de mato 
ENTRADAS 
AVEIRO, 2 dias —Hiate Amisade, mestro Mar- 
ques, sal. ç 
DEM, 3 dias—Rasca Conceição do Aveiro; 
mestre Mattos, dito, 
SANIDAS 
LISBOA, —Hiate Mentor, mestre Oliveira, en- 
commendas. 
| AVEIRO. —Hiate Cruz 2., mostro Sacramento, 


astro. 
SETUBAL, —Hliato Conceição, mostre Montei- 
xo, encommendas, 

AVEIRO. —Brigue Rio Vouga, cap. Carvalho, 
la 


stro, 7 
PERNAMBUCO (por Lisbon) —Brigue braz. 
Olinda, cap. Santos, varios generos. 
Idem 9 
As 11 nouas DA Maxeã 
Fica fóra da barsa: 
Vapor Lisbon. 
Barea Bahiana. 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram : escura ing. Prid of the 
West, hintes Rugenio e Phenis, rasca Moreira, é a 
lancha hesp. Petronilla. 


Hoje ás 8 horas appareeeu á barra o vapor 'Por- 
ve de Belem, é navegou para o 8. recebendo um 
passageiro, 


A galoota hanoveriana Martha Geiltz está an- 
nunciada-a sahir no fim do corrente mez para Leitb. 


: — ceara 
movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
1 de muio Em Gravesend, o London, da Figueira; 

e o Jumes Chadwick, do Porto. 
Em Palmotth, o Asteroid, de Hambur- 
go Lisboa. a 


30 de abril 


» » Em Londres, o vapor Amazon, de Lis- 
“o Dom , 

16» Em NewYork, o Derwent, do Lisboa. 

BO» Em St Nazaito, o Ville de Biest, de 


Lisboa. 


samiDas 
29 de abáil De Cardift, o Lord Muncaster, e o Ro- 
bin Hood; ambos para Lisboa, 


» » De Swansen, o Ventnroso, para Avei- 
10; 6 0 Mairmaid, pára Villa Nova. 
30” » De Liverpool, o Island Queen, para 


Lisbo 
De 
gueira, 


derland o Maia, para a Fi- 


— esc trrame 


Eelegraphia elecirica | 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 8 de maio 
JsTRADAS 

GIBRALTAR, 16 dias — Púlhaboté ing. Egi- 
diva. 

8: NAZAIRE, 66 hotas— Vapor pag. fr Ville 
de Brest. 

BAHIA, 64 diss.— Barca Alexandro Horculano. 

CARDIPE, 6 dius— sema ibg. Alico; 

POMARON,9 dias— Briguo belg, Joanete Me- 


lame. 

WALARDINGEN, 8 dias: — Escuna hol, 
Hoope. E 

ES EW-CASTLE, 10 dias. —Brigne ing; Hantora. 


satsDAS 
-—Escuna ing; Suzana, 7 
apor Lisbon. | 
ES. — Vapor ing. Mavocordatos, 
GIBRALTAR (e portos do, Africa): — Vapor 
paq; ing: Sidney Hall, 
8. “LHOM!— Becuna Roza, 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Homance por Victor Hingo 
Acham-se impressas à 9.2, 102, E42 6 124 


“Hollias, ultimas do 9.º volume, preço 20 réis cada 
na. 


ESCRIPURAÇÃO COMPLETA 
DOS LIVROS 


HB/ARIO e razão em partidas dobradas na con- 
formidado. da lei a que se refere o Codigo Com- 
mercial. Acaba 


do pablicarao esta interessantn 

obra, que so venda na livraria de Jacintho 

A. Pinto da Silva, rua do Almada, 134. 
Pregoii De pe o rumibão Poor oa FE 500 «tis 


PIO IX 


PONTIFICE E REI 
Examo das principnes objeções contra o poder 
temporal do papa, pelo exe.» e rv.x* sur. D. Anto- 
nio de Macedo Costa, bispo do Pará. — Preço 100 rs. 


A revolução 
DEDICADA AOS MANCEBOS 


Por Mr. de Segur 
Preço. ea veses « 200 réis, 


Empreza da Fé Catholica 
A CRUZE A ESPADA — Narrações da guer- 
ra do Oriente — Campanhas de e 1855 — Um 
volumein 8.º, composto de 320 paginas. — Preço 500 


réis. ' 

O PROGRESSO PELO CIHRISTIANISMO — 
Conferencias recitadas no templo de Nossa Senhora 
de Pasiz, pelo revendo padre Felix, da Companhia 
de Jesus, na quaresma de 1862, — Preço 500 réis. 

A PR! GATHOLICA, jornal religioso — Publi- 
ca-se nos dias 1 e 15 de cada mez. : 

Preço para Lisboa — Anno 13200 -— Semestre 
600. — Para as provincias, franco de porte — Anno 
13320 — Semestre 660. 

PLORES A MARIA OU O MEZ DE MAIO, — 
Brochura 300 réis, encadernação ordi 480 réis, 
cneadernação melhor G00 réis e mais aceiada 720 
réis. 

Todas estas obras religiosas vendem-sena livra- 
ria de Ignácio Corrêa Tua de Bellomonte nº 2 4 
(1545) 


Miscelianea musical 


A 
riodico de musica; que-contêm:— Uma pl 


O | piano sobre «Les Huguenots», de Meyerbeer, com- 


posta por FP, Boyer. Este numero avulso 220 réis. 

Preço da assignatura por cada 6 numeros para o 
Porto 13000 réis e para as provincias 13120 réis, 
pagos adiantados. Os surs. assiguantes da «Miscel- 
lanea» terão consideraveis descontos em todas as 
musicas compradas no estabelecimento do editor 
Villa Nova, rua Formosa n.º 331 — Porto, 


Les Huguenots 


Sobre esta grande opera de Meyerbeer ha gran- 
de sortido de musicas: em todo o genero e para to- 
dos osinstrumentos e vozes em casa do Villa Noya, 
rua Formosa n.º 331 — Porto. 
rasonveis e para os srs. assignantes 
mea musical» tem descontos. 

(1577) 


ANNUNCIOS. 


E , s Me E 
A caridade publica. 
MANOEL Ferreira Neves recommenda 4 
caridade publico José Bento Peres, de 
70 annos de idade, morador na rua do Poço 
das Patas n.º 27, que se acha entrevado 
e sem mceios de subsistencia. 


FRENDO sido Deus servido chamar áisua 
presença a alma do snr. José Moreira 
Coelho do Magalhães e tendo logar o offi- 
cio. de sepultura na parochial igreja do Se- 
nhor do Bomfim, hoje 9 do corrente, pe- 
las Ave-Marios. Não havendo convite es- 
pecial sua esposa D. Rosa Coelho de Ma- 
galhães espera a concorrencia dos, amigos 
do finado a este religioso acto, 

(1619) 


IM José Alves. 


Monteiro, suas irmiis 


Jor 


e José Joaquim Barboza Lima, veem agra- 
decer aos seus amigos que, na noute de 6 
desto mez, assistiram ao responso de sepul- 
tura por alma de seu fallecido tio e amigo Ma- 
noel José Monteiro, na Sé Cathedral. 

Porto, 9 de maio de 1863. 

Ê (1624) 


Associação dos Latociros 
Portuenses 


REVINE-SE aos snrs. associados que no 
dia 10 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, tem do haver assembléa gerel para 
a apresentação das contas, relatorio da di- 
reeção e a posse ao novo secretario elei- 
to, o que se previne desta fórma por al- 
gun engano que houyesso nos avisos ma- 
nuscriptos. 3 
Joaquim Poreiva Cardoso, 


Presidente. 
(1620) 


LEILÃO 


BAZAR BOA FÉ 


MANHA 10 do corrente, pe- 
Edo A las 10 horas da manhã, have- 
rá leilão no dito bazar de muitos 
E dificrentes moveis, pianos, uma 
carruagem de portas, uma traquitaina, um 
carrinho de 4 rodas, um bilhar é pertences, 
serviços de louças, crystaes, uma rica ima- 
gem do Senhor; de marfim, e outros muitos 
mais objectos que estarão patentes. E bem 
assim a propriedade, campos e mais perten- 
ces; na rua da. Carvalhosa n,º 45 e 47. . 
(1621). 


Venda de predio. 


O dia 20 do cortento 

mez de maio, pelas, 
9 horos.da manhã, na 
praçados leilões; na rua 
do Almada n.º/33 ] 
- de ser posta em praça, 
com o abatimento da 5.º 
parte, a bem construida propriedade, sita 
na ron da Rainha, pertencente ao exe Mo 
conselheiro Francisco Maria Melquiades da 


Cruz Sobral, por força de exocução que | 


lhe move João Pereira Dias Lebre, achan- 
do-se a dita propriedade louvada, livro do 
encargos, em 4:4398380 réis, hoje o fica em | 
réis 5:1518504 E" escrivão da praca Lima 
edalexecução. Silva Pereira. 

As chaves acham-se em poder do de- 
positario Antonio Angusto Nogueira, mo- 
rador na rua dos. Bragas. 

(1623) 


Esmolas por sorteio 


O dia 4'do proximo mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, ha-de- ter logar na 
igreja da 8S. Trindade, o sorteio de 12 es- 
molas de 245000 réis cada uma, às viuvas e 
orphãs dos irmãos da mesma: ordem (estas 
até 4 idade de 21 annos), em satisfação do le- 
gado, instituido | pelo bemfeitor José Alves 
Corrêa. As pessoas, que estiverem n'estas cir- 
cumstancias, deverão apresentar seus requo- 
rimentos n'esta secretaria, até o dia 28 do 
corrente, o que so faz publico, pela imprensa 
periodica, conforme a verba testamentaria do 
referido tinado, 
Porto e secretaria da Celestial Ordem Ter- 
ceira da SS. Trindade, 5 de maio de 1863. 
Domingos do Espirito Santo Magalhães, 


Secretario. : 

(1625) 

Official de barbeiro 
RECISA-SE de um em Cima do Muro 
e 183. (1818) 


-Stearina muito boa e 


barata 


OSÉ de Mello Abreu, com armazem de 

musica, pianos, orgãos, harmoniflutes 
outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 
14, vende slearina de superior qualidade q 
220 réis cada um maço de 4, 5 é 6 vellas 
e de 2.º qualidade a 200 réis cada um maço 
de 4, 5 c 6 vellas. (1599) 


Candieiros de nova luz 


de gaz 
| Ee, outro sortimento d'estes can- 
dieiros de lindos gostos. 
Rua de Santo Antonio n.º 181 ou no de- 
posito, rua dos Inglezes n.º 82. 


GAZ LIQUIDO 


De superior qualidade 
SEM CHEIRO 


A 89 RÉIS 


ANTO ANTONIO n.º 181 emo deposito 
rua dos Inileses n.º 82. 
(1489) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 


“A 99 RÉIS O QUARTILHO 
Vende-se na loja de Romão Soa 
Pes, Púa dos Englezes n.º 44, 


(4415) 
- au liquido o mais purificado a 
90 réis 
LARGO DES, DOMINGOS N.º 56 E 57 
, (1097) 


BORRACHAS PARA EXLOPRAR 


GLONINDAE SE: a vender na pharmacia 
de Miguel José de Souza Ferreira, rua 
da Bainharia n.º 77 e 79. ob 
Os consummidoresd'estas borrachas teem 
comprovado: sua superioridade sobre" as 
diversas qualidades «d'este genero. 
ru (866) 


Grande deposito de 
enxofradores 
e DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 87 
pio (330) 
ALMADA N.º 14, 


ARCELLINO Ribeiro Barbosa & Filho 
vendem fior de enxofre de superior 
quelidade a preços rasonveis. 


(475) 


FLORDEENHOFRE 
- BRANDRANS 


EEDE-SE na rua de 8, João n.º91, 
-porprecos commodos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
e Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
dor flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 


+ (791) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


RU de 'S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
vucom o snr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 

(626) 


A rua de Santo Antonio n.º 
207 offerece-se trabalho a 
(1626), 
Nº fabrica de Domingos Francisco Carmei- 
ro, na rua da Boa Vista n.º 200, con- 
tinta a haver nobrezas pretas mui lustrosas, 
glacés de superior qualidade, sedas de cores 
para vestidos de senhoras, setins de varias 
cores, velludo preto, nobrezas para ópas, len- 
ços pretos e varias fazendas de algodão, tudo 
por preços commodos. (1622) 


Deposito de papel de impressão da 
fabrica LA CRISTINA DE VIGO | 


Rua Nova de 5. João m.º 183 
8.º amdar 


NESTE deposito encontra-se papel deim- 
pressão de, todos -os, formatos, par 
jornaes o. impressões de obras, etc, ete. 
Pela suã qualidade e preço é preferivel ao 
das fabricas do Lisboa. 1 
Tambem se recebem encommenidas so- 
bre qualquer especialidado de papel para 
a mesma fabrica. 708), 


Qui quizer comprar o campo de Pain- 
caes e suas pertenças, com agua de rega 
o lima, sito ao pé de Penafiel, no lugar de 
Louvedo, freguczia de Novellas, póde diri- 
gir-se ao snr, administrador de Paredes, que, 
tanto para a sua venda como para mostrar os 
titulos, por onde se vô que legalmente se pos- 
sue, se acha authorisado; o que por obse- 
quio mostrará a quem. entenda e explicará 
a quem não entenda , a validade com que 
compram. (1627) 


Jorge A. Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 


qeir pura vender garrafas de um e meio 
quartilho, [lor de enxofre, tijolos ingle- 
zes, refractarios e para limpar facas c un 
contador de gaz para 300 lumes. - 


(1600) 


Tinta typographica imgleza 
a 259 por arratel 


NENDE SE em latas de 5, 10, 20 e 30 ar- 
vateis, na praça de D. Pedro n.º 95. 
; (223) 


dous homens. 


FLOR DE ENXOFRE 
O BRANDRANS 
VENDE dh mr 
manoel Francisco de Aranjo 


Largo de 8. Domingos, 50 
(311) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


RIHUR Archer & Souza, na Rebolei- 

ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar “aqui, no Salgueiral ou no: caes - 
do Pinhão. e garantam avsua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 


Victoria Pheaton 


NPERDE-SB uma linda carruagem (deno- 
minads na lingua ingleza Victoria Park 
Pheaton,) nova, fota ma fabrica de vehi- 
culos mais afjamada de Londres; quem a 
pretender, falle no consulado inglez, rua 
de Bellomonte n.º 104 e 105, das 11 ho 
ras da manhã alé ás 5 da tarde. 
(1469) 


ENDE-SE ou aluga-se uma morada: de 
casas com quintal, agua € pertenças, 
sitana rua do Costa Cabral n.º 494 a 504, 
próximo á capella do Senhor da Cruz das 


te 98. 


Regateiras; quem a pretender comprar ou 
alngar póde tractar com sua dona, mora- 
dora na mesma propriedade. (1035) 


Venda de casa 

à pese: ou aluga-se alé O proximo S, 

Miguel a linda casa, com jardim o os- 
fufas, sita na rua da Boa Vista n.º8 79 a 85, 
cuja pertenceu ao fallecido Josquim Luiz 
dos Santos. 

Tracta-so com Miguel Augusto Moroira 
Vaz, no largo da rua dos Clerigos n.º 96 
(1590) 


D. 


Martins Neves agradecem cordialmen 


te a todas as pessoas que honraram com 
a sua presença o acto dos responsos de se- 
pultura, que se fizeram na capella dos Ter- 
ceiros de S. Francisco, na noute de 2 do 
corrente, por alma de sua presada mãi a 
snr.º D. Anna do Conceição Neves, protes- 
tando a todas as pessoas o seu eterno re- 


conhecimento por tão distincto favor. 


EDITAL 


As commissões do recenseamento para o 


recrutamento da 4.º linha do exercito, 
do 1.º, 2.º e 3.º bairros d'esta cidade. 


tim saber que nos termos do artigo 


11.º da portaria do ministerio do rei- 
no de 10 de janeiro ultimo, se acham afli- 
xadas nas portas das igrejas de cada uma 
das freguezias, na parte que Ibes é relativa, 
a listados mancebos recenseados para o re- 
crutamento do exercito respeitante ao cor- 
rente anno de 1863. 

Igualmente annunciam que desde o dia 
8 do corrente mez até 9 de junho seguin- 
te, poderão ser apresentadas ás mesmas 
commissões todas as reclamações contra a 
instripção ou omissão de qualquer cida- 
dão indevidamente feita no recenseamen- 
to ou contrao modo porque liver sido qua- 
lificado cada um dos inscriptos. 

Estas reclamações poderão ser feitas pe- 
los interessados ou por qualquer cidadão 
do municipio, com relação a terceiro, ou 
pela 'authoridade publica respectiva, e em 
um só requerimento se poderá reclamar por 
muitos ou por todos os que se. julgarem 
prejudicados. 

Todas as reclâmações serão feitas por 
escripto, assignadas e documentadas, de- 
vendo esses documentos ser reconhecidos 
por tabellião e os altestados jurados pelas 
pessoas que os passarem, em conformida- 


de com o prescripto no artigo 14.º para- 


grapho 2.º da citada portaria. 


Os cadernos do recenseamento estarão 
patentes durante todo o mez- de maio nos 


paços do concelho paza serem rovistos pe- 
las pessoas que os quizerem examinar. 


As commissões procederão desde o dito 
dia 8 do presente mez ao exame dos re- 
querimentos que lhes forem presentes e a 
seu respeito darão a sua opinião, para de- 
pois serem decididas superiormento todas 
as reclamações que lhes foram apresen- 


tadas. 


Assim, convidam' todos os interessados 


a que n'aquelle praso compareçam na sala 
das sessões com os seus re: 
papel não sellado. 


Porto e paços do concelho, 7 de maio 


de 1863. , 
Arnaldo Ribeiro Barboza, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, 


Presidente da commissão do 2.º bairro. 


Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 


Presidente da commissão do 3.º bairro. 


(4615) 


querimentos, emy 


agido Manins Neves o D. Morre | COMpanhia Portuense de Mlumina- 


cão a Gaz 

gio convidados os snrs. accionistas a reu- 

nirem-se em assemblea geral, no edificio 
da Bolsa, no dia 11 do córrente, ão meio 
dia, para continuarem os trabalhos princi- 
piados hoje e decidir sobre a nomeação da 
commissão exigida pela direcção para assis- 
tir ao balanço a que ella quer proceder em 
virtude da resignação, em que insiste, do seu 
cargo. 

Porto, 2 de maio de 1863. - 

Justino Ferreira Pinto Basto, 


Vice-presidente, 
1558) 


FALLENCIA 

DE JOÃO ANTONIO ALVES-VEIGA 
FRENDO osnr. juiz commissario designado 
“do dia13 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, para na sala das reuniões no tribu- 
nal do Commercio, se reunirem 03 credo- 
res para continuar a verificação dos credi- 
tose mais diligencias legees, convida a cu- 
radoria todos os snrs. credores a compare- 
cerem. 

O sollicitador -- C. FP, P. Felgueiras. 

(1597) 


UGAM-SE nas Caldas de-Vizella os com- 
modos seguintes: -— uma sala com 4 
quartos no interior da mesma; uma outra 
com dous ditos, tambem dentro da sala; 
outra sala com quatro quartos dentro d'ella, 
boa e espaçosa cosinha, tendo além d'isto 
mais outro quarto na varanda; e uma ou- 
tra sala com duas alcovas é dous quartos 
dentro da mesma e dons mais na varanda, 
sitos á entrada da sala. Todos os referi- 
dos commodos teem varandas para os cam- 
pos, e o tercoiro e quarto as teom tam- 
bem para o jardim ; teem tambem todos co- 
sinhas privativas, Dem como sahidas para 
os campos do proprietario, o ill.”º snr. Sou- 
za Ribeiro, de quem são os predios noti- 
ciados. - 

Este longo corrente de casas, que 0c- 
cupa quasi todo o lado ao nascente da jor- 
dim, é, sem contestação, um dos sitios mais 
bellos, frescos e apraziveis, por isso que 
se acha abrigado pelo verde o abastecido 
arvoredo do passeio. 

Quem pretender algum dos commodos 
de que acabamos de dar noticia queira ter 
a bondade de dirigir-se por carta fechada 
a Manoel Alves Gomes Culdas ou simples- 
mente ao Ramadinha. 

Vizella, 7 de maio de 1863. 


A! 


PELO juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Coutinho, morador na 
rua do Carmo, a requerimento de Joaquim 
José Rebello de Lima e seu irmão Jacintho 
José Rebello, correm editos de 30 dias a ci- 
tar, chamar q requerer toda e qualquer pes- 
soa certa ou incerta, que se julgue com di- 
reito à quantia de 10:0508000 réis, preço 
por quanto arremataram uma morada de ca- 
sas sita em Clima do Muro, freguezia do S. 
Nicolau d'esta cidade, que se compõe de dous 
andares, lojas, dous arcos e mais pertenças, 
com frente para a rua dos Canastreiros e para 
o caes da Ribeira, que actualmente tem para 
todos os lados os n.º 2, 4, 6, 41, 43, 41 
e 45, ou 4 mesma propriedade, que perten- 
ceu á menor D. Maria Innocencia de Car- 
valho e foi arrematada com authorisação do 
respectivo conselho de familia, a requerimento 
de sua mãi e tutora D. Leonor Carolina 
Kopke no inventario a que se procedeu por fal- 
lecimento de Antonio Joaquim de Carvalho 
Souza e Castro, para que o venham deduzir 
no referido praso ao indicado juizo e carto- 
rio, sob pena de revelia, de lançamento e de 
se julgar a propriedade livre e desembarga- 
da para os arrematantes. - 
Porto, 1.º do maio de 1863, 
(1595) 


A barca portugueza 
CRUZ 5.º 


URTA no rio Douro com todos os seus 

aprestes e apparelhos, constantes do res- 
pectivo inventario, louvada em 4:930$000 
16is, ha-do ser arrematado no tribunal do 
Commercio d'esta cidade, pelas 12 horas 
do dia 11 do corrente maio, por execn-| 
ão que Diederick Mathias Feucrheerd Ju- 
nior & €.º, movem a Antonio Rodrigues 


EDITAL 


“José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
* mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra, moço fi- 
dalgo da casa real, e director da alfan- 


dega do Porto, etc. 


(O saber, que tendo-me requerido Jorge 


A 
F A. Redepath, negociante d'esta cidade 


he permittisse despachar 98 caixas marca 
E R n.º1 a 98 contendo tijolos, e uma 


barrica marca G AR contendo cimento ro 


mano, vindas de Liverpool em o vapor «Cin- 
tra» contra-morca n.º 165 de 1862, o das 


quaes se lhe extraviou o conhecimento : 


em conformidade com o que dispõe a por- 
taria do M. Fazenda do 1.º de agosto de 


1845, é pelo presente chamada qualquer 


pessoa, que se julgue com direito aos su-" 
praditos volumes, para o vir deduzir peranto 
mim nG praso de 30 dias, a contar da data 
deste, findus os quaes concederei despacho, 


e será entregue ao requerente. 


E para assim constar mandei passar o 
prosentee outros deigual Lheor, que serão 
allixados nos lugares do estilo. Alfandega 
do Porto, 17 de abril de 1863. Eu Anto- 
nio Pinto Peixoto de Vasconcellos, escrivão 


do expediente o escrevi. 


" José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
b 


(1861) 


CONTRA FOGO 


Por premios muito baixos segura 


a Companhia União 
q; 


na CIDADE € PROVINCIAS. 


Os edifícios publicos, e estabelecimentos 
de charidade gosam de um beneficio de 20 


p. c. dos respectivos premios. 
MINIMO DOS PREMIOS 


Propriedades nobres, na cidade, 500 rs. 


o d'ahi para cima. 


Nepoiitos de vinhos no Porto e Villa Nova 
+ 18008 réis. 


A MESMA COMPANHIA CUJO CAPITAL É DE 
1:500 contos 


Segura contra riscos maritimos, fluviaes, 
a explosão do gaz e de efeitos do raio. 


Tambem segura vidas tanto por super- 
vivencia como no caso de morte, pensões vi- 
talícias em uma ou duas cabeças e adminis- 
tra a acreditadissima companhia de se- 


guros mutuos de supervivencia. 
O PORVIR DAS FAMILIAS 


que está debaixo da protecção do govorno 


de Sua Mageslade Catholica. 


Representantante geral om Portugal, E. 


Mozer, rua dos Inglezes, 27 e 29. 


Sub-director em Lisboa, o exc.Mº Je- 


ronymo Bobone. (1560) 


NTO predios, como objectos mobiliarios, 
generos de toda a qualidade e fabricas 


de Sampaio, de que é escrivão o do mes- 
mo tribunal Pacheco, aonde póde ser exa- 
minado o inventario e louvação. 
O sollicitador — C. F. P, Felgueiras. 
(1543) 


Confraria do Santissimo Sacramento de 
Lordello do Ouro destina mandar lavar 
a esquadria da frente da igreja e torre; por- 
tanto, quem o pretender fazer, queira com- 
parecer no mesmo local, domingo 10 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, para 
se traclar com quem por menos o fizer. 
. Lordello do Ouro, 6 de maio de 1863. 
O secretario, 
Miguel Augusto Moreira Vaz. 
(1585) 


Phofographia arfistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 | 
(0) dono d'esta photographia tem a honra 
de prevenir aos seus freguezes que de 
ora em diante o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. 
Continúa a tirar retratos de todos os 


tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
ços muito comnrodos. (1267) 


Praticante de pharmacia 
APRECISA-SE de um pralicante que tenha 
para cima do 4 annos de pratica; quem 
estiver nas circumstancias dirija-se a Fran- 
cisco Ribeiro de Magalhães, pharmacoutico 
em Lamego. (1596) 


ANNA Coelha da Silva, mo- 
radora na rua do Sol, na 
ilha do snr. Constantino, inculca criados o 
criadas e vendo roupa. 

(1588) 


Quem achasse uma pulsei- 
ra de ouro no domingo 
da Lapa, fazendo o favor de entregal-a na 
rua Formoza n.º 38, receberá alviçaras. 
: (1601) 
PRENDO SE extraviado um bahú de bor- 
do do vapor «Lusitania,» entrado n'es- 
te porto no dia 3 do corrente, roga-se á pes- 
soa que por engano o levasse, o favor de 
entregal-o na praça de D. Pedro, em casa 
de José Moreira Lobo, n.º 124. 
(1582) 
UEM achusse um cão bran- 
co de perdiz, com duas ma- 
lhas pretas na cabeça e uma 
nas costas, queira entregal-o na Perraria 
de Baixo n.º 35,.que receberá alviçaras. 


(1605) 
AVISO 


ANUAL por barato até ao S. Miguel 
a casa onde morou o fallecido desembar- 


, 


(1613) 
F q LUGA-SE por 95600 até 
á Mo > ao S. Miguol, na rua de 


D. Maria n.ºº 29 e 31,0 3.º andar e aguas- 
furtadas da casa dos Caldeireiros n.º 14 e 
16, proximo á rua das Flores, e tambem se 
vende uma armação para loja. (1241) 


Salame de Italia 
E QUEIJO PARMESÃO 
VENDE-SE 
Cima do RE n.º 488 e rua dos 
Banhos n.º 49 
(1113) 


PILULAS CGAUVIN 


Phº place de PAre-de-Triomphe, 10, 
PARIS. 

Estas celebres RPilulas 
purgativas são degestivas, 
fonicas, depurativas, e consti- 
tuem o mais commodo e efficaz 
dos purgativos. Os medicos 
de todos us paizes aconselham 
geralmente estas Pilulas contra 
s enfermidados seguintes : 
, asthma, catarro, dores, gastrite, 
e febre amarella, inpingens, 


gre, José Bello; — Bahia, Caetano 
ernambuco, Souza. —Maranhno, 
et Gis, — BLisbonne, R. da Costa Car- 
valho. — Porto, 


e Miguel José de Souza Ferreira. 


(250) 


Xarope peitoral de 
TOSS James 


TECALMENTE, authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133. (449) 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 


Cura ca'arrhos, tosses co- 
é] queluches irritações nervosas 
sas dos bronchios e todas as 
doenças do peito; basta ao 
doente uma colher de cha deste xarope D' Conwer. 

Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. S0, 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (254) 


ATTENCÃO 


Em Cima do Haro n.º 226 ven- 
de-se lonça ingleza a preço com- 
modo. (441) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde. as 40 horas da 
manhã ás 3 da tarde. (133) 


VENDE-SE 
CONGOSTAS N.º 1 


960 rs. a duzia 


Cerveja preta de Barclay 
Perkins & €.º sis 
Dublir 
Gs 


s 960 rs. a duzia 
quicness 


n Stout de 
E RS 18620 rs. a duzia 
Vimhos de todas as qualidades 
Champanh: -. 800 até 28000 
Bordeos -. 500 até 28000 


Hock . .. 800 até 28000 
Do Rêno 360 até 18800 
Sauterne . 800 até 18600 
Chablis. 800 até 184600 
Port. 300 até 44500 
Sherry. 0. 850 até 18000 
Espíritos 
Cognac. “0 + 900 até 18200 
Rum. 900 


500 


English Gin 
lana 500 


Hoilands dito. . 2 MO até 


Diversas 


Conservas e molhos de varias qualidades. 
Truíles e Champenoens. 


gador Macedo, na rua do Bomjardim. Tra- 
cta-se na rua de Santa Izabel n.º 23 0u na 


Recebedor do 3.º bairro d'esta cidade 


faz publico que se acha aberto o cofre 


na rua do Ferreira Borges, edificio da Bolsa, 
para a recepção da contribuição pessoal, do 
anno de 1862, das freguezias da Victoria, S. 
Nicolau, Miragaia, Massarelos, Lordello e 


Foz. (1616) 


PRECIRARE um caixeiro para um arma- 
zem do vinhos a retalho, mas que já tenha 
pratica do mesmo negocio, e que tenha bom 


repartição do curreio, das 4 ás 6 da tarde. 
, (410) 


LUGA-SE uma casa com bastantes 

“commodos, mobilada, até ao S. 
Miguel, na rua do Goncallo Chris- 
tóvão n.º 174: tracta-se na rua do Almada 
To Lita - - (1515) 


POR, 45000 RÉIS 


tiador; pois quem estiver habilitado paraiso | (NOMPRAM-SE “os tomos 1.º, 2.º, 7.º e 9.º 


queira dirigir-se em carta fechada ao escri- 
ptorio do expediente d'este jornal dirigida a | nova edição, na livraria do Jacintho A. P. | vari 


dos sermões do padre Antonio Vieira, da 


* D.L, declarando a sua morada para ser pro-| Silva, rua do Almada, 134, Porto. 


curado, (1576) 


(1589) 


Chá 


900 até 148600 
. 900 até 1200 


Chá verde... 
Dito preto... 


Oleo de figado de bacalhau de Evans & Son. 


Escovas, graxas e outros objectos para 
limpeza de cavallos e carros, e arroios para 
os mesmos, tudo inglez. (1422) 


"BORDADOS 


Livroria franceza e nacional, rua do La- 
ranjal n.ºº 2 a 46, recebeu uma mui 
ada collecção de desenhos de bordados 
à petit point, crochet e tricographie. 


A 


“FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUSD 


PALHA 
Ga CASALINIE 


RUA DE SANTO A 


NTONIO — 84 E 83 


COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


TE 


M chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha á phantasia, etc. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os Íeitios, 


Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros, 


Lavam-se e reduzem-se á moda todas as qualidades de chapéus. 


(1316) 


LADRILHOS 


E TIJOLOS 


NACIONAÃES 


Estes ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 


inglezes acham-se á venda na rua de 
grande brevidade qualquer encommenda. 

O mestre tralha José Afonso Ramos, ru 
os encommendar. 

Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis po! 


Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
a do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


r milheiro, tijolos a 358000 róis. (3722) 


JOPORPS “SU 
% Wojpactmeg Patag “Pacijoo 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE DB. PEDRO N.º 14 


Otio Bors, Blondel, Alexandre pére 
& fils, Rosenkiranz 


O annunciante, para corresponder 4 confiança que tem merecido ao publico desta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por 


que elles costumam: remettêl-os para os es- 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preco a par dos de mais elevado, como os 

de ERARD, COLLARD &COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazor o 


comprador. 
Não se alugam, compram, nem recebí 


em em troco pianos usados para. que o pu 


blico tenha segurança e garantia na compra. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 


Acha-se no armazem a mais completa 


comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sa 


harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


colleeção de musica nacional c estrangeira, 
ti & 0.º, de Lisboa, dos quaes o 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
ena razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 reis por cada florin ou 60 creutzers. 


“Novo armazem de vinhos 


Nº rua 9 de Julho (Carvalhido) 
n.ºs 216 a 224, vende-se vinho 
puro do Douro, a 61, 70 e 80 réis 
y o quartilho, e por almude de 25700 
a 85840 réis, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, por garrafa de 120 a 400 réis, e 
viuagre bom de 40 a 80 réis o quartilho. 
- (1463) 


ATTENÇÃO 


Nº rua do Bomjardim n.º 74 e 76, em 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilão o como 
não foram vendidos por falta de Ltempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iythographias, tres capel- 
las portateis, um conta-legues, alguns mo- 
veis, louças, jarras e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes. 

Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 
mostrar. 

Na mesma casa ha uma porção de ma- 
deira do castanho para vender por junto 
ou em lotes. (1572) 


Esteiras de palma, alcatifas, 
tapetes, elo 


ARA igrejas, salas, corredores, escadas, 
janellas, etc, capachos de côco para 
patamares, escadas, portas, janellas, etc, 
achani-se á venda nas Congostas, 33, Lendo- 

se agora recebido um novo sortimento. 
(1539) 


O largo de S. Domingos n.º 

81 ha para vender, pianos 
de superior qualidade, vellas de 
stearina de 405, 465 e 485 gram- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hojo conhecidas, e alvaide fino de 
zinco. (2839) 


Um optimo sextante 
V ENDE-SE e póde vêr-se todos os dias na 


rua das Flores, loja n.º8 59 e 61. 
» o RANDES sortimentos de 
Criss para cima demeza, 


(409) 
Largo de S. Domingos n.º 50. m 


(1562) 
j Nº largo de S. Chrispimn. 
Y 5a 7, recebeu-se um lin: 
do e variado sortimento de papeis pintados 


para forro de salas e transparentes para 
junellas. (1598) 


- Quebec 


O brigueinglez — CAROLINE —, ca- 
pitão Birch, do 249 toneladas, a su- 
hir dentro em poucos dias. 

; (1612) 


Consignatarios Kendall & Jonen, rua dos 
Inglezes n.º 32, 


Plymouth & Exeter 


“A escuna ingleza — JASON — clas- 


gb sificada no Lloyds Al, 96 toneladas, 
capitão James Black, sahe com brevi- 
dado, (1591) 
Copenhage Roads & 
8. Petersburg Town 


A galeota hollandeza — ENDRA- 
GHT, — capitão G. P. Kammengi, 
sabe com brevidade, 

Ainda tem algum lugar para carga. 


(1568) 
Riga 
COM ESCALLA POR SINES 
O brigue inglez — LUCY, — capi- 
ão John Seott, sahe até o dia 15 do 
corrente. 


Londres 


O briguo inglez—DUBLIN LASS, 
— capitão Henry Bartloy, sho com 
brevidade. 
(1570) 


Leith 


A escuna ingleza — MATE —, classi- 
ficada no Lioyds AÍ e de 99 tonela- 
das, capitão À. Robertsca, sahe com 
brevidade, (1522) 


Bremen 


A galcota hanoveriana — CATHA-* 
RIENA, — capitão Zecger's, sahe com 
muita brevidade por tera maior par 
te da carga prompta, - 

(1394) 


Nova-York 


O palhabote —CARLOS ALBER- 
TO, = enpitão José de Almeida, saho 
com brevidade. ; 

(1116) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praça. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — snhe 
com toda a brevidade. 


(1569) 


22) 


à Quem n'elles quizer, carregar dirija-se 
a A. milier & €.º, rua dos Inglezes n.º 
3. 


Hamburgo 


Sahirá com muita brevidade escuna 
portugueza — FORTUNATO —, ca- 
pitão Trindade. 
Para carga tracta-se com P. Cha- 
Filho & Silva, ou Carlos Coverley, rua dos 
: (1587) 


VillaNovade Portimão 


E MAIS PORTOS DO ALGARVE 


O lunte — SENHORA DO CAR- 
MO, — capitão Antonio Rodrigo, à sa= 
hir com brevidade. 

Despachantes Daniel & Irmão, em 
o Muro n.º 159 e 160. 

(1604) 


AVISO 


A barea — PALMEIRA —, prompt 
a seguir vingem para o Pará. Os surs. 
carregadores quêiram mandar os co- 
nheeimentos e os snrs. passageiros le- 
galisar as suas passagens. 

Consignatario José Adrião da Rocha Sobrinho, 
em Cima do Muro n.º 228. (1064) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir com brevidade ; recobo 
carga e passageiros, para o quo tem 
excelentes commodos e bom tracta- 


miço, 
Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


Rio de Janeiro 


O navio — MELLO 1.º, — de 1º 
classo, sho com muita brevidade, por 
ter o seu carregamento prompto. 

Para o resto dos passageiros, para 

os quaes tem excellentes commodos, tracta-se com 
isa Felix Pereira Barbosa Braga, rua das Flo- 
vos nº! 996 101. (1283) 


: : 
Rio de Janeiro 
A galera — CAMPONEZA, — apitão 
Jonquim Adrião da Rocha Sol rinho, 
sahirá com brevidade: para enrga é 
passageiros tracta-se com Judo Adrido 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º” 52 o df. 
(1319) 


A rua das Flores n.º 47, 
vendem-se capas do se- 


nhora claras de 43500 a 65000 réis. 
(1573) 


CALDAS 


Rua das Flores nº 45 à 51 


qorrina o mundo elegante a visitar o 
seu estabelecimento ao qual chegaram 
diferentes artigos da mais alta novidade ; 

Chapéus de verão para senhora. 

Capas e paletots de glacé preto. 

Capas e paletots de casemiras de côr. 

Paletots para homem em varios feitios. 

E casemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores c todas as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os novos modélos francezes. 

(1345) 


José Antonio da Silva Braga 


(o armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezos que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortilo de fato feito é varias miude- 
zas. Preços commodos. 
(1495) 


Novo armazem 


com 


Fazendas modernas e fato feito| * 


ta fiada n.º2, 4e 6, com frente para 
“a Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 50 


IRECEERO, do Havre pelo «Iberia» gran - 
de sortimento de pannos e cazemiras, é 
muitas outras fazendas de superior qualida- 
de para a presente estação ; vende por ata- 
cado ou a retalho, mais barato do que em 


(1547) | 


outra parto.. (1126) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


VENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 
(693) 


ENXOFRADORES FRANCEZES 


ODERNOS, na drogaria do largo de S. 
Domingos n.º 56 e 57, de José Luiz 
Carvalho. (16141) 


ENDE-SE uma casa de um 
andar apalsçada, sita na rua 
ã do Meio do Poço das Patas, com 
todas as commodidades para uma familia : 
quem a pretender falle na mesma. 
(1614) 


DS A 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William Loudon, 
sabirá 'sabbado 9 do 
corrente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem so deve dirigir quem quizor carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


(1574) 


Dublin & Glasgow 


A sahir com muita 
P brevidade o vapor in- 
glez — REBECCA, — 
capitão Butler. 
A. Miller & G2, rua 
dos Inglezes n.º 73, 
(1447) 


Glasgow 


O vapor ingles — BA- 
» RON HAMBRO-, ca- 
pitão Jobn Bryant, subo 
com muita brevidade. 
Para carga o passa- 
geiros tracta-so com o 
jr (1529) 


Pernambuco 


O novo Drigue braziloiro — AME- 
LIA, — enpitão Jonquim Antonio Soc- 
corro, vai sahir com brevidade. 
Para carga o passageiros, tendo 
ata estes excelentes commodos , tracta-se com 
onquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
(iorm) 


Pará 


Onovo brigno portuguez — BER- 
THA REINSTOREI, à capitão Zns 
P carius Baltbazax do Conto, sahirá com 
toda a brevidade, 

Para carga o passageiros, tendo para cstes 
excelentes commodos, tracta-se com Joaquim Lou- 
renço Alves, Reboleira n.º 19. (1194) 


Pará 

A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, vai sahir com muita bre- 
vidade. . Ê , 
Recebe carga e passageiros, para 08 
quaes tem bons commodos: tracta-se com Pinto 

& Rocha, no largo de 8 João Novo nº 2 
(1820) 


ee 
ESPECTACULOS 


Segunda-feira 14 de maio. 


8. JOÃO. — Benefício do Monte-Pio Musical 
Portuense. — À companhin nacional representará a 
comedia em 2 actos — AS PROEZAS DE RICHE- 
LIEU. — Em um dos intervalos tocará na rebeca 
uma das suas composições o ent, Francisco de Sá 
Noronha. — Os ents. Butti, Marinczzi e Lovn, can- 
tarão o terceto do — CHRISPIM E A COMADRE. 
— A Danda do infanteria ne 18, conjunctamenta 
com a ex-banda da guarda municipal, executarão 
no palco a ana do — GUILHERME TELL. 
— À eximia actriz D. Emilia das Neves, os acto- 
res Helliodoro 6 Abel e og professores que tomam 
parte n'este espectaculo prestarsm-se gencrosa- 
mente, 

N. B. Os bilhetes com 
trada n'esta noute. 


Terça-feira 12 de maio. 


8. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidinda. — Ber 
noficio da 1.º dama CORNELIA CASTELLL — 
A opera — SOMNAMBULA. 


data do din 9 teem en- 


Responsavel M. S. Corqueja 
TTYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


